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Folha em branco, à espera da minha coluna se-
manal e eu não sei por onde começar, por onde 
terminar. Vivo aquele momento de um  homem 
atordoado, diante de uma avalanche de terra e 
entulhos que se aproxima, e ele,  celular na mão, 
tentando dizer em minutos o que exigiria horas 
de papo. Tanta coisa. Bem dizem que há dias que 
parecem anos e anos que se sintetizam num só 
dia. Ou momentos. Fatos que se encavalam, mais 
sujeitos, à interpretação sociológica do que expli-
cações fundadas em documentos, para desespe-
ro de quantos os consideram os monumentos da 
História e do Jornalismo.

Começo por aqui: a pandemia. Mas a pande-
mia não é apenas uma crise epidemiológica, que 
colheu o mundo ocidental despreparado para 
emergências sanitárias. Tanta riqueza nas Bolsas, 
nos iates de luxo, nas celebridades desportivas e 
artística e tão poucos respiradores em tão pou-
cos leitos hospitalares. O corona vírus nem é tão 
letal. Mas seu contágio é veloz e coloca o sistema 
hospitalar em cheque. Não há leitos suficientes, 
não há material , não há pessoal de saúde sufi-
ciente, não há segurança para os profissionais 
que tratam da doença. Na Itália, onde corpos 
se amontoam inertes, 70 médicos já morreram 
contaminados.  Uma lição desta crise, segundo  
o Ministro da Saúde do Brasil, Mandetta: “Nunca 
mais poderemos depender de um só fornecedor 
de produtos hospitalares e medicamentos. Hoje 

importamos tudo. E quando vamos pegar o que 
já foi contratado, por exemplo, na Chin, eles 
cancelam o contrato e entregam a mercadoria a 
outro melhor comprador” Esqueceu de dizer que 
não podemos prescindir  jamais da estrutura de 
saúde das pessoas. Nem do sagrado princípio da 
soberania em seus desdobramentos: energético, 
alimentar, sanitário, cultural.  O COVIT 19 é, con-
tudo, uma crise de consciência, uma grave crise 
sócio-econômica,  uma crise ideológica e uma cri-
se, para nós, sobretudo, política. O secretário-ge-
ral da ONU declara que o novo coronavírus deto-
nou a maior crise internacional desde a II Guerra 
Mundial. A estimativa de mortes por COVID-19 
nos EUA aumentou e pode  chegar a 240.000, 
mais vítimas que no Vietname e Oriente Médio 
juntas.  Vários líderes que desdenharam da do-
ença, começando pelo Presidente Trump, tiveram 
que voltar atrás. Só Bolsonaro insiste em que ela 
é uma gripezinha...

Começo por ele, que engendrou a crise política. 
O sistema de freios e contrapesos da República 
esgarçou-se diante da tensão entre o  Presidente 
da República, chegado ao “Não tô nem aí” – título 
de uma destas colunas tempos atrás - , e os Pode-
res Legislativo e Judiciário, que preferiram, com 
os Governadores,  seguir a linha da Organização 
Mundial da Saúde a favor do distanciamento so-
cial. A paralisação.  Bolsonaro provocou. Saiu às 
ruas, de quarentena, em franca oposição ao que 

seu próprio Governo pre-
conizava. Detratou os go-
vernadores, acusou a Big 
Midia de semear o pânico 
, deu voz dissonante ao 
Tiozinho Churrasqueiro e 
Dona Mariazinha quanto 
aos caminhos para en-
frentar a epidemia que se 
já se  avizinha do seu pico 
fúnebre.  No Rio Gran-
de do Sul temos  apenas 
1.630 UTIs. Em Porto Ale-
gre, 610 UTIs adulto. Qua-
se todos ocupados. Onde 
colocar os que precisarem 
de respiradores? Tensão a semana inteira, entre 
os últimos  dias de março e primeiros de abril. Pa-
nelaços por todas as capitais. Chegam à Câmara 
os pedidos de impeachment, o Supremo recebe 
queixa – crime e encaminha à Procuradora Ge-
ral da República, simpatizantes do Presidente, 
comandados por empresários, saem às ruas em 
carreatas, dissemina-se o desgoverno. O epílogo 
moderador vem, sibilino, das eternas Forças Ar-
madas, num movimento que só as décadas com-
provarão, mas que levam Bolsonaro e os filhos ao 
desespero temperado com lágrimas: O general 
Braga Neto é o Presidente Operacional do Brasil. 
Carlucho 03 lamenta: “Voltamos ao socialismo”...
Tempo ao tempo. Jeitinho brasileiro.  Mas nada 
mais será como antes. O Presidente, que não 
queria ser a Rainha da Inglaterra, transformou-se 
no Príncipe Philip, seu consorte. Reina mas não 
governa.

O Governo de fato situa-se, então, pró-ativo 
frente à crise sócioeconômica. Arranha aqui, cos-
tura acolá, mas, acossado por Rodrigo Maia (Pre-
sidente da Câmara), pelas panelas,  pela Mídia e 
por uma inimaginável reviravolta dos pensadores 
da Economia, até aqui aferrados ao denominado 

neoliberalismo mas  que agora proclamam a ur-
gência da vida sobre as contas públicas, abre-se o 
maior programa de apoio do Estado jamais visto. 
O elenco de medidas não caberia nesta coluna - 
mas vai segurar um pouco o tranco. 

Acabou-se, com isso, a Era do Estado Mínimo 
e das ditas Reformas Estruturantes com vistas 
ao equilíbrio das contas do Governo. A recessão 
mundial e nacional será inevitável, com provável 
repique inflacionário,  com o agravante da crise 
sanitária Ninguém sabe como se dará a recons-
trução da Política, do Estado e da Economia no 
futuro. Agora é a guerra. Guerra: rebaixar a curva 
de ocorrência do COVID 19 e reduzir o  sofrimen-
to que, não obstante, será grande. Mas a lição 
que ficará é a seguinte: O Estado e o Mercado 
são as duas instituições fundamentais do mundo 
moderno que não admitem  divórcio, amigável ou 
litigioso, entre elas, sempre, enfim, guiadas pelos 
dois princípios que os regulam: Razão e Liberda-
de. A razão pressupõe a liberdade, pois o sujeito 
só pode atingir a verdade se o seu esforço de co-
nhecimento não reconhecer nenhuma autorida-
de externa que lhe imponha limites. E a liberdade 
pressupõe a razão, pois ser livre é poder agir de 
acordo com o conhecimento da verdade.

E O BRASIL TEM UM  PRESIDENTE “ OPERACIONAL” :  
General Braga Neto

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm
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Conhe ça o empr e end imento

na s imob i l i á r i a s l o c a i s

e apa i x one- s e !

novos dias esperam por você.

Por isso, construímos espaços com muito carinho, 

para que você e as pessoas que você ama possam 

viver dias incríveis em Torres.

Enquanto estes dias não chegam, 

connue estabelecendo metas, connue 

arquitetando sonhos. 

Connue acreditando.

E, depois que tudo isso passar, 

até mesmo, de quem você nem conhece.

Connue fazendo planos, 

é hora de cuidar de si mesmo, da sua saúde e da sua 

família. É hora de cuidar, 
É hora de cuidar, até mesmo, 

Por isso, construímos espaços com muito carinho, 

para que você e as pessoas que você ama 

possam viver dias incríveis em Torres.

novos dias esperam por você.

O SOL ESPERA POR VOCÊ.

A LAGOA ESPERA POR VOCÊ.

O MAR ESPERA POR VOCÊ.

é hora de cuidar de si mesmo, 

da sua saúde e da sua família. 

E, depois que tudo isso passar, 

Enquanto estes dias não chegam, 

de braços abertos de novo, 

connue arquitetando sonhos. 

connue estabelecendo metas, 

Connue fazendo planos, 

PORQUE ABRAÇOS TAMBÉM SÃO LAR. 

CONTINUE ACREDITANDO.

de quem você nem conhece.

Logo, logo, as pessoas estarão 

Lar é lugar de afeto 
de cuidado e de amor
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Por Fausto Júnior

A sessão da Câmara Munici-
pal de Vereadores de Torres, re-
alizada na segunda-feira, dia 30 
de março, mais uma vez foi re-
alizada de forma reduzida: sem 
a permissão da cidadãos dentro 
das instalações da Casa Legislati-
va e com pauta reduzida. 

Não houve, portanto, nenhu-
ma homenagem assim como 
mais uma vez não houve a parti-
cipação dos vereadores na tribu-

na. Tudo por conta das medidas 
de exceção que o Brasil, o RS e 
Torres estão passando por conta 
da pandemia mundial do Coro-
navírus. 

Mesmo desta forma, os vere-
adores votaram dois projetos de 
lei que provavelmente foram ne-
gociados antecipadamente com 
as bancadas por não exigirem 
debates sobre a matéria. Foram 
aprovados por unanimidade os 
Projetos de Lei 007/2020, que 
define o novo percentual de 

desconto previdenciários do 
Regime Próprio de Previdência 
dos servidores de Torres (RPPS) 
- um PL que somente adequa a 
lei municipal a uma decisão fe-
deral; e o projeto 008/2020, que 
autoriza a prefeitura abrir crédi-
to adicional de R$ 3 mil, proces-
sos estes já há tempos nos ritos 
da casa. 

As sessões continuarão sen-
do fechadas, inclusive a próxima 
a ser realizada na segunda-feira, 
dia 6 de abril. 

POLÍTICA

No centro o presidente da Câmara, vereador  Fábio da Rosa, entre 
seus companheiros de Mesa Diretora: Rogerinho (e) e Jacques (d)

Em mais uma sessão fechada, Câmara 
Municipal de Torres aprova projetos por unanimidade

Sessões estão restritas somente aos vereadores, sem a permissão de cidadãos nas dependências do Plenário

RS aguarda para abril R$ 174 milhões em emendas da 
bancada federal para enfrentamento do coronavírus

Com o objetivo de reforçar a par-
ceria entre o governo do Estado e a 
bancada federal gaúcha nas ações de 
enfrentamento à Covid-19, na tarde 
desta segunda-feira (30/3) o governa-
dor Eduardo Leite dialogou, por video-
conferência, com deputados federais e 
senadores gaúchos. Além de receber a 

confirmação da destinação de R$ 174 
milhões em emendas para a saúde, 
que devem ser liberados já em abril 
pelo governo federal, Leite destacou 
algumas pautas importantes para o Es-
tado que devem ser apreciadas a partir 
desta semana no Congresso Nacional.

“A disponibilidade de recursos da 

bancada para apoiar os investimentos 
necessários na saúde é fundamental. 
Algumas pautas relevantes em função 
dos impactos econômicos causados 
pelo coronavírus devem tramitar nes-
ta semana em caráter de urgência no 
Congresso Nacional”, disse o governa-
dor, agradecendo aos parlamentares 
pela parceria.

Leite lembrou que o anúncio do go-
verno federal para auxiliar os Estados, 
na semana passada, pouco contempla 
o Rio Grande do Sul, que já não paga 
a dívida com a União por força de li-
minar. Além disso, ainda sofre com os 
impactos da estiagem e contabilizará 
redução expressiva no movimento 
econômico no fim de março e em abril.

Para enfrentar essa situação e am-
pliar o auxílio federal, o governador 
conta com o apoio dos parlamentares 
em algumas demandas defendidas 
pelo RS. Uma delas, a ser analisada pri-
meiro no Senado, promove o repasse 

de duas cotas mensais extraordinárias 
dos Fundos de Participação dos Esta-
dos (FPE) e dos Municípios (FPM) aos 
entes federados para atendimento de 
despesas extraordinárias de saúde e 
compensação de perdas de arrecada-
ção decorrentes da pandemia.

Aos Estados, o valor mensal previs-
to é de R$ 11 bilhões. A intenção é que 
o critério de distribuição não seja inte-
gralmente o FPE, mas que cerca de um 
terço desse valor (R$ 3,5 bilhões) seja 
dividido tendo como base os critérios 
da Lei Kandir e do Fundo de Auxílio à 
Exportação (FEX), assim como ocorreu 
com a cessão onerosa, no ano passa-
do.

Como a suspensão da dívida dos Es-
tados com a União não beneficia o RS, 
outra medida buscada pelo governo 
gaúcho, segundo Leite, é a suspensão 
do pagamento da dívida junto aos or-
ganismos internacionais (BID e Banco 
Mundial), o que daria um fôlego de 

cerca de R$ 55 milhões por mês aos 
cofres estaduais.

Entre outras ações, o RS pede a sus-
pensão do pagamento de precatórios 
ao longo deste ano e a ampliação do 
prazo para quitar as dívidas acumu-
ladas entre 2024 e 2028, que poderá 
significar uma economia de R$ 500 
milhões.

Ainda nesta semana, deve entrar 
na pauta da Câmara dos Deputados 
outro projeto de extrema relevância 
para o Estado, referente ao substituti-
vo que trata do Plano Mansueto e que 
poderá determinar modificações no 
Regime de Recuperação Fiscal (RRF), 
ao qual o RS busca adesão.

“Temos de atuar em conjunto em 
várias frentes e contamos, mais uma 
vez, com o importante apoio da nossa 
bancada no Congresso Nacional”, res-
saltou Leite.

*Com Governo do Estado do RS

Disque emergencial de Torres recebeu cerca de 1400 
solicitações nos primeiros 7 dias de funcionamento

Desde que a Prefeitura de Torres 
colocou à disposição da população o 
auxílio de cestas básicas, no dia 23 de 
março, por meio do Disque Assistência 
Emergencial de Alimentação (51) 98585 
5261 (whats e telefone), o setor havia 

recebido mais de 1.400 solicitações 
(seja por meio de ligações ou mensa-
gens de texto via wattsapp) até o dia 30 
de março.

De acordo com a secretária munici-
pal de Assistência Social e Direitos Hu-

manos, Neusa Carlo, fez-se necessário 
elaborar um cadastro de atendimentos 
prioritários, levando em consideração 
os seguintes perfis: acamados, idosos, 
gestantes, crianças, cadastrados no Bol-
sa Família.

“Dentro deste cadastro de priorida-
des atendemos até o momento - entre 
Secretaria da Assistência Social, enti-
dades parceiras e voluntários - mais 
de 350 famílias. Seguimos recebendo 
os pedidos e ajustando as prioridades, 

para em seguida e, dentro das nossas 
possibilidades atender aos demais per-
fis”, esclarece a secretária.

As entregas das cestas serão feitas 
por técnicos da Assistência Social do 
município.

Congresso Nacional, em Brasília
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Soluções financeiras

a qualquer hora,

em qualquer lugar?

Com o Aplicativo do Sicredi,
você realiza os serviços
que precisa com toda
a praticidade e otimiza
o seu tempo.

• Consulta de saldos e extratos
• Visualização da senha do cartão
• Transferências e pagamentos
• Habilitação de uso de cartão no 

exterior
• Aplicações e resgates
• Contratação de crédito de veículos
• Débito automático e DDA
• Recarga de celular
• Código para saque sem cartão
• Crédito pré-aprovado

E muito mais.

Baixe agora mesmo.

sicredi.com.br
SAC - 0800 724 7220
Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525
Ouvidoria - 0800 646 2519
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Atendendo ao Decreto Estadu-
al nº 55.154/2020, enviado nesta 
quarta-feira (1°), as Prefeituras Mu-
nicipais da região emitiam novos 

decretos, proibindo até 15 de abril 
de 2020 a abertura para atendimen-
to ao público dos estabelecimentos 
comerciais. Fica proibida ainda, a 

realização de eventos e de reuniões 
de qualquer natureza, de caráter 
público ou privado, incluídas excur-
sões, missas e cultos, com mais de 

30 pessoas, observado, nos casos 
permitidos, um distanciamento in-
terpessoal mínimo de dois metros 
entre os participantes. 

Mas alguns estabelecimentos 
tem permissão estadual para abri-
rem. Confira algumas determina-
ções.

GERAL

Governo do RS e de outros estados enviam carta à União 
pedindo ações para evitar colapso econômico

O governo do RS assinou, junto 
com demais governos do Sul e do 
Sudeste, uma carta com demandas 
econômicas à União, com o objetivo 
de evitar o colapso nas contas públi-
cas diante da crise do coronavírus. O 
governador Eduardo Leite falou sobre 
o conteúdo da carta durante transmis-
são pela internet nesta quinta-feira 
(2).

"O estado não imprime dinheiro, 
não imprime títulos de divida. Em to-
dos os países do mundo os governos 
estão tomando iniciativa para dar li-
quidez. Temos tido boa interlocução, 
mas não tem medida econômica de 
impacto. Nos deixa preocupados com 
colapso na economia," afirmou Leite.

A carta é assinada, além de Leite, 
pelos governadores João Doria (São 
Paulo), Wilson Witzel (Rio de Janeiro), 

Romeu Zema (Minas Gerais), Renato 
Casagrande (Espírito Santo), Carlos 
Massa Ratinho Júnior (Paraná) e Car-
los Moisés da Silva (Santa Catarina), 
que integram o Consórcio de Integra-
ção Sul e Sudeste (Cosud).

O governo do RS enfrenta crise fi-
nanceira desde antes da crise do co-
ronavírus e negocia há alguns anos a 
inclusão do estado ao Regime de Re-
cuperação Fiscal, que prevê a suspen-
são do pagamento da dívida. Desde 
2017, as parcelas não são pagas devi-
do a liminar do STF.

Neste mês, o estado prevê redu-
ção de R$ 700 milhões na arrecadação 
bruta do estado em abril, o que signi-
fica cerca de R$ 350 milhões líquidos a 
menos em recursos livres. A folha sa-
larial de março será quitada somente 
em 30 de abril.

"Não se resolve (o problema eco-
nômico) simplesmente dizendo para 
reabrir as atividades e gerando um 
problema grave ali na frente, e talvez, 
com o tempo, com mais perdas de vi-
das e perdas econômicas", diz Leite. 
"Precisamos de ajuda do governo fe-
deral. É ele quem dita as políticas mo-
netárias. Só que, até aqui, as medidas 
são muito limitadas."

Pedido de auxílio à China

Durante a transmissão, o gover-
nador Eduardo Leite também falou 
sobre a carta que enviou ao governa-
dor da província de Hubei, Wang Xiao-
dong. A cidade chinesa foi a primeira a 
manifestar a disseminação do corona-
vírus no mundo.

O governador solicitou auxílio ma-

terial e cooperação científica para su-
perar a pandemia. O envio de luvas, 
máscaras N95, aventais e kits de testa-

gem, além de equipamentos hospita-
lares, principalmente respiradores, foi 
solicitado à autoridade chinesa.

-Recomposição imediata de 
perdas de de receitas de ICMS, 
royalties e participações espe-
ciais da atividade de óleo e gás, 
queda da safra entre outros fa-
tores;

-Inclusão do financiamento 
às empresas para os pagamen-
tos de impostos entre as alter-
nativas a serem oferecidas pela 

rede bancária, a exemplo dos 
pagamentos de funcionários;

-Aprovação de emenda 
constitucional com prorroga-
ção do prazo final de quitação 
de precatórios e suspensão 
do pagamento pecuniário dos 
mesmos por 12 meses, manti-
dos os pagamentos das requi-
sições de pequeno valor;

-Suspensão dos pagamentos 
de dívida com a União por 12 
meses, com retorno progressi-
vo;

-Que a União assuma os pa-
gamentos junto a organismos 
internacionais enquanto durar 
a calamidade financeira nacio-
nal, sendo tais montantes in-

corporados ao saldo da dívida 
dos Estados com a União;

-Suspensão dos pagamentos 
mensais do Pasep ou sua qui-
tação por meio do gasto local 
em ações de saúde e assistên-
cia social;

-Aprovação pelo Congresso 
Nacional do PLP 149 (Plano 

Mansueto), na forma do subs-
titutivo apresentado pelo de-
putado Pedro Paulo (RJ);

-Aprovação de emenda 
constitucional consagrando 
ocômputo das despesas de ina-
tivos nas aplicações em educa-
ção e saúde, medida alinhada 
com a questão previdenciária 
nacional.

Medidas requeridas pelos estados

Na videoconferência, cada governador apontou problemas 
enfrentados no seu Estado 

Confira determinações para abertura de 
alguns segmentos comerciais no RS em meio a pandemia

Estabelecimentos que tem permissão para atuar

- Tele-entrega e modelo take 
away (quando o cliente vai até 
o estabelecimento para retirar 
a compra), desde que sem aglo-
meração de pessoas.

- Estabelecimentos indus-
triais de qualquer tipo, inclusive 
de construção civil, estão permi-
tidos, com proibição de atendi-

mento ao público em aglomera-
ção ou grande fluxo de clientes.

- Estabelecimentos comer-
ciais que forneçam insumos às 
atividades essenciais.

- Estabelecimentos que pres-
tam serviços não essenciais, mas 
que não atendem ao público.

- Estabelecimentos que de-

sempenham atividades conside-
radas essenciais. O decreto lista 
37 tipos de atividades ligadas a 
áreas de saúde e segurança da 
população, tais como serviços 
médicos e hospitalares; assis-
tência social e atendimento à 
população em estado de vul-
nerabilidade; segurança pública 

e privada, incluídas a vigilância, 
a guarda e a custódia de pre-
sos; atividades de defesa civil; 
transporte de passageiros e de 
cargas; telecomunicações e in-
ternet; serviço de call center; 
captação, tratamento e distri-
buição de água e de esgoto e 
de lixo; geração, transmissão e 

distribuição de energia elétrica; 
iluminação pública; produção, 
distribuição, transporte, comer-
cialização e entrega, realizadas 
presencialmente ou por meio 
do comércio eletrônico, de pro-
dutos de saúde, de higiene, de 
alimentos e de bebidas; entre 
outros

FUNCIONAMENTO DE RESTAURANTES, BARES, LANCHERIAS E SIMILARES

De acordo com o Decreto Estadual 
nº 55.154/2020, por serem considera-
dos serviços essenciais (art. 17, inciso 

XII), podem funcionar com atendimento 
ao público (art. 5º, § 2º, inciso I), desde 
que atendidas todas as medidas do art. 

4º, em especial, se houver consumo de 
alimentos e bebidas no local, as de hi-
gienização e diminuição das mesas no 

local, garantindo distanciamento inter-
pessoal mínimo de dois metros. Ainda 
assim, considerando a proteção à saúde 

coletiva, é preferível que tais estabeleci-
mentos trabalhem com tele-entrega ou 
retirada em balcão de produtos.

FUNCIONAMENTO DE ESTÉTICAS, SALÕES DE BELEZA E BARBEARIAS

De acordo com o Decreto Esta-
dual nº 55.154/2020, a prestação 
de serviços não considerada essen-

cial, pelo art. 17, como é o caso das 
estéticas, salões de beleza e barbe-
arias, só pode ocorrer nos termos 

do inciso V do § 2º do art. 5º, ou 
seja, sem atendimento ao público. 
Assim, pela natureza dos serviços 

prestados, que dependem de con-
tato direto com pessoas, a ativida-
de restará inviabilizada de funcio-

nar pelo período determinado no 
art. 45, inciso I, ou seja, até 15 de 
abril de 2020.

FUNCIONAMENTO DE FERRAGENS E LOJAS DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
De acordo com o inciso IV do § 

2º do art. 5º do Decreto Estadual nº 
55.154/2020, os estabelecimentos 
comerciais que fornecem insumos às 

atividades essenciais, dentre as quais 
a de construção civil, podem manter 

sua atividade com atendimento ao 
público, adotadas as medidas do art. 

4º, sendo impedida a aglomeração 
ou grande fluxo de clientes.
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Todos os 497 municípios gaúchos 
receberão uma parcela do total de R$ 
32,4 milhões que o Ministério da Saúde 
disponibilizou ao Estado para o enfren-
tamento da epidemia de coronavírus.

Cada município receberá R$ 2 per 
capita, conforme estimativa popula-
cional, com acréscimo de R$ 1 per 
capita considerando a população 
idosa e R$ 0,85 per capita da popu-
lação total para as cidades que têm 
Unidades de Pronto Atendimento 
(UPA) ou Pronto Atendimento (PA).

Para ações de vigilância e assis-
tência que abrangem todo o Estado, 
serão destinados R$ 193,5 mil ao 
Fundo Estadual da Saúde. Os recur-
sos destinam-se a clínicas de tria-
gem, exames e procedimentos am-
bulatoriais e hospitalares, aquisição 
de equipamentos de proteção indivi-
dual (EPIs) e insumos e contratação 
de novos profissionais.

Os valores serão repassados 
diretamente do Fundo Nacional 
de Saúde para os municípios. Dos 

municípios da nossa microrregião, 
Torres contará com R$ 116.258,10; 
Três Cachoeiras com R$ 23.989,00; 
Morrinhos do Sul com R$ 6.712,00; 
Mampituba com R$ 6.541,00 e 
Dom Pedro de Alcântara receberá 
R$5.747,00.

Os valores recebidos por cada 
município do RS podem ser aces-
sados no link: https://saude.rs.gov.
br/up load/arqu ivos/202003/
27154326-combate-ao-coronavirus-
-por-municipio.pdf

ESTADO

Municípios recebem reforço financeiro do 
Governo Federal para ações de combate ao Coronavírus

Comércio estará fechado até 15 de abril em todo Estado do RS
O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite, anunciou 
que o comércio em todo territó-
rio estadual estará fechado até 15 
de abril em razão da pandemia 
do Coronavírus. O anúncio foi re-
alizado em uma live do Governo 
do Estado. A decisão foi publicada 
no Diário Oficial do Estado nesta 
quarta-feira (1°).

“Alguns municípios ensaia-
ram relaxamentos de restrições. 
Não vou discutir se as restrições 
começaram mais cedo que o ne-
cessário. O que importa é que jus-
tamente agora, pela análise e ci-
ência, revela-se mais importante 
a restrição”, disse Leite no vídeo 
ao vivo.

Citando esforços para "robus-
tecer" o sistema de saúde, ad-
quirindo mais testes, equipando 
hospitais com UTIs, Leite obser-
vou que é neste momento que o 
estado deve ser mais rigoroso e 
"não afrouxar" restrições.

O decreto é soberano em 
todo Estado e não permite uma 
decisão contrária municipal, por 
exemplo. Alguns municípios que 
permitiram a reabertura do co-
mércio nos últimos dias tiveram 
que voltar atrás da decisão. Indús-
trias e construção civil, serviços 
considerados essenciais, seguem 
funcionando normalmente, ga-
rantiu Leite.

Crime de descumprimento de 
medida sanitária

Os municípios do Rio Grande do 
Sul que desobedecerem as medidas 
de restrição de circulação determi-
nadas no novo decreto de calami-
dade pública podem responder por 
crime de descumprimento de me-
dida sanitária. A afirmação foi dada 
pelo procurador-geral do estado, 
Eduardo Cunha da Costa, durante 
o pronunciamento do governador 
Eduardo Leite, na manhã desta 
quarta-feira (1º), no Palácio Piratini.

A fiscalização do cumprimento 
das medidas é feita por diversos ór-
gãos, desde o Procon até as procu-
radorias do Ministério Público.

Governo gaúcho prorroga suspensão das aulas até dia 30 de Abril
Eduardo Leite, Governador do 

Estado do Rio Grande do Sul, anun-
ciou em transmissão ao vivo pela 
internet na tarde desta terça-feira 
(31 de Março) a prorrogação da sus-
pensão das aulas da rede estadual 
de ensino, bem como em universi-

dades e em instituições de ensino 
públicas e privadas. Interrompidas 
gradativamente desde 19 de março, 
as aulas seguirão suspensas até 30 
de abril. A determinação será pu-
blicada nesta quarta-feira (1°/4) no 
Diário Oficial do Estado.

"Não vemos, neste momento, a 
possibilidade de, durante o mês de 
abril, regredirmos as regras de res-
trição de contato. Assim, com essa 
nova orientação, as famílias podem 
se organizar. Trata-se de uma luta 
coletiva que deve reunir a todos, 
para preservar vidas e reduzir a 
disseminação", disse o governador. 

Embora na maioria dos casos não 
desenvolvam a doença com gravi-
dade, jovens e crianças são conside-
rados transmissores do coronavírus.

Inicialmente, as aulas da rede 
pública estadual haviam sido sus-
pensas até o dia 2 de abril, de 
acordo com o Decreto 55.118. Uni-
versidades e instituições de ensino 
haviam definido, também, datas 
para o retorno, mas, agora, com o 
novo decreto, todas as aulas em 
todas as instituições de ensino no 
Estado ficam suspensas.

Até a tarde desta terça-feira (31), 
o Rio Grande do Sul apresentava 

274 casos do novo coronavírus em 
50 cidades, com um total de 4 óbi-
tos pela doença confirmados.

Aulas programadas

Para evitar que os alunos da 
rede estadual sejam prejudicados, 
foi implementada a metodologia 
das aulas programadas, envolven-
do diversos recursos pedagógicos 
e tecnológicos os quais as escolas 
dispõem, incluindo plataformas di-
gitais e aplicativos variados.

As atividades desenvolvidas por 
meio das aulas programadas estão 

disponibilizadas de modo que todos 
tenham acesso, seja por mensagens 
de WhatsApp ou Facebook, com-
partilhamento de arquivos de áudio 
e vídeo, por e-mail, por salas virtu-
ais ou até mesmo pela entrega de 
materiais didáticos nas áreas rurais 
do Estado.

Neste período, professores da 
rede participam do módulo 2 do 
curso on-line sobre a elaboração 
do Currículo Referência da Rede 
Estadual de Ensino do Ensino Fun-
damental e do Ensino Médio, con-
tando com a participação direta de 
mais de 42 mil docentes.

Junto de mais de uma cen-
tena de entidades gaúchas - 
como Cremers, Amrigs, Ajuris, 
OAB e Associação Riogranden-
se de Imprensa - a Federação 
das Associações de Municípios 
do Rio Grande do Sul (Famurs) 
divulgou uma nota conjunta 
ao governador Eduardo Leite 
e aos prefeitos do Rio Grande 
do Sul. Na mensagem, assina-

da na segunda-feira (30) pelos 
representantes de universi-
dades, associações e diversas 
entidades de classe, havia um 
pedido às autoridades pela 
continuidade das medidas de 
isolamento social no comba-
te à Covid-19 - as quais foram 
prorrogadas pelo governado 
Eduardo Leite (que decretou 
que o comécio deve permane-

cer fechado até ao menos dia 
15 de abril, e as aulas estão 
suspensas até dia 30).

“No Rio Grande do Sul, por 
exemplo, a grande maioria 
dos municípios ainda aguarda 
a chegada de equipamentos 
de proteção individual, como 
máscaras, luvas e aventais, 
além de aparelhos hospitala-
res, como respiradores mecâ-

nicos. Precisamos 
da firmeza das 
autoridades das 
esferas municipal, 
estadual e fede-
ral para manter o 
comércio fechado 
e as aulas suspen-
sas”, ressalta a co-
municação da Fa-
murs.

Nota assinada por mais de 100 entidades pede que governo 
gaúcho e prefeituras mantenham isolamento social



A FOLHA 9Sexta-Feira, 3 de Abril de 2020TORRES

Exército esteve presente em Torres para verificar 
situação da região em decorrência do coronavírus
Vários veículos do Exército Brasi-

leiro estiveram circulando em Torres 
na manhã de domingo, 29 de março. 
Foram visto na Avenida Beira Mar, de 
passagem, e parados na Prainha, no 
Morro do Farol e em frente à sede da 
Corsan.

Ocorreu que o 8º Esquadrão de Ca-
valaria Mecanizado (com sede em Por-
to Alegre) realizou patrulhas no Litoral 
Norte durante o final de semana, com 
o objetivo de verificar a situação atual 
desta região do Estado diante da pan-
demia COVID-19. A presença do Exérci-

to Brasileiro na região tem por objetivo 
reconhecer os principais municípios, 
permitindo melhores condições de 
apoio em alguma eventualidade. A 
informação chegou através de NOTA 
OFICIAL distribuída neste domingo 
pelo Major Comandante do 8º Esqua-
drão de Cavalaria Mecanizado, Fabrício 
Zang Borba.

 Além disso, o trabalho é de logís-
tica e reconhecimento dos locais de 
saúde e as estruturas vitais (como as 
de água e energia elétrica). Desta for-
ma, o Exército reforça a sua missão de 

cooperar, em conjunto com diversos 
órgãos e agências governamentais nas 
áreas de saúde e de Segurança Pública, 
para a prevenção do COVID-19.

No dia 23 de março, o governador 
Eduardo Leite recebeu do comandante 
Regional do Exercito no RS, a oferta de 
amplo apoio logístico na guerra contra 
a epidemia de Coronavírus. Ficou de-
cidido que os militares vão contribuir 
com pessoal e veículos para transporte 
de pessoas envolvidas no combate à 
pandemia e outras necessidades, caso 
necessário.

Agência do Banrisul de Torres fecha nos próximos dias para desinfecção

Nesta quinta-feira (02) 
pela manhã, a agência do 
Banrisul de Torres não es-
tava recebendo clientes 
sequer para operarem na 
área dos caixas eletrônicos.  
Uma guarnição da Brigada 
Militar estava defronte ao 
banco para ajudar a instruir 
os clientes para que realizas-
sem suas operações junto ao 
banco em outros terminais 
espalhados pela cidade, fora 

da agência. 
Informações obtidas com 

a gerência do Banrisul local 
por A FOLHA dão conta que 
o fechamento da agência 
é para a realização de uma 
espécie de desinfecção nas 
instalações da agência - por 
conta de haver dois funcio-
nários da agência torrense 
que tiveram testes positivos 
de Covid-19. 

Pelo que se constatou, tra-

ta-se de uma medida de pre-
venção, optada pela direção 
do banco para proteção dos 
funcionários e clientes. O fe-
chamento está sendo feito 
porque os produtos utiliza-
dos na limpeza são tóxicos 
e podem ser nocivos para 
pessoas que entrem em con-
tatos com os produtos. 

A interrupção na agência 
deve ser somente até do-
mingo (05). Brigada Militar ajudou a instruir clientes para que realizassem suas 

operações em outros locais

Duas pessoas que trabalham no banco torrense estão com Covid-19. Clientes estão sendo orientados para operar Caixas eletrônicos de outras localidades
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Após se eleger pelo MDB por duas vezes 
como vereador e de já ter trabalhado pelo 
partido mesmo antes disto, Marcos Klassen 
anunciou sua entrada no Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) de Torres durante participa-
ção a pedido na última sessão da Câmara, 

realizada de forma fechada e reduzida por 
conta da pandemia, na segunda-feira, dia 30 
de março. O vereador já havia anunciando 
sua saída do MDB na algumas semanas e es-
tava para decidir a agremiação que iria optar. 

Agora o MDB de Torres só tem o vereador 

Gimi em sua bancada na Câmara de Torres. 
O partido sempre teve maioria da Câmara 
nos últimos 12 anos. Nesta legislatura tinha 
quatro, mas perdeu três: Tubarão (agora 
no PDT), Jacques (Agora no Progressistas) e 
Marcos. 

 Vereador Marcos Klassen faz parte do PSB de Torres

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Artigo de Fernando Nery – 
secretário de Turismo de Torres

Com o avanço da pandemia modi-
ficando completamente os hábitos de 
consumo, interação social, viagens e 
relacionamentos sociais e profissionais, 
sabe-se que o resultado na economia 
realmente será um tsunami. O setor do 
Turismo talvez seja um dos que mais so-
fre e ainda sofrerá impactos de médio 
e longo prazo. Imaginem que o Turismo 
emprega atualmente no Brasil pratica-
mente 8% das vagas de emprego exis-
tentes no país (estes dados estão no site 
do Ministério do Turismo e se referem 
ao exercício de 2019). Aqui na nossa ci-
dade esses números são ainda maiores, 
basta levar em conta que Torres tem 
em sua essência o turismo como carro 

chefe de todas as outras atividades que 
se desenvolvem ou já se desenvolveram 
até então na nossa localidade.

Pensando nesse histórico, nós gesto-
res, operadores e empresários do seg-
mento podemos afirmar que o resul-
tado desta Pandemia será catastrófico. 
Mais do que os prejuízos financeiros, 
teremos de superar os prejuízos de con-
fiança e clima para “festa”, pois grande 
parte do Turismo local é movimentada 
pela temporada de verão (turismo sol e 
mar), eventos e contemplação. Teremos 
clima pós-Coronavírus para a realização 
destas atividades? Estarão as pessoas 
confiantes para viajar? Terão os turis-
tas capitais para fazê-lo? São muitas as 
perguntas que assolam todos os profis-
sionais do setor, mas são questões que 
teremos que trabalhar desde já, para 

minimizar esses impactos, pensar em 
alternativas, ações, planos e metas. Pois 
nesse momento a maior questão que 
teremos de tratar é a parte econômica, 
e da sobrevivência de toda a engrena-
gem que faz esse organismo funcionar. 

A partir de agora a Secretaria Munici-
pal de Turismo iniciará uma serie de reu-
niões com os setores responsáveis por 
fazer o turismo acontecer na nossa ci-
dade, envolverá o trade turístico em um 
debate amplo para montar um Plano de 
Recuperação do Turismo (PRT) pós-Co-
ronavírus. Teremos de estar preparados 
e equipados de alternativas para viabili-
zar a manutenção destas atividades tão 
importantes para a economia. 

Já tive a oportunidade de conversar 
como o amigo e presidente da Asso-
ciação de Hotéis, Restaurantes, Bares e 

Similares de Torres, Roberto Camarão. 
Iremos juntos conduzir uma reunião 
para começar a entender e debater al-
ternativas viabilizar uma retomada vir-
tuosa das atividades que envolvem nos-
so segmento o mais breve seja possível.

O município de Torres, por meio da 
Secretaria de Turismo irá trabalhar para 
viabilizar o trabalho dos empresários e 
empregados do ramo, para que possam 
continuar trabalhando com Turismo. 
Agora temos que oferecer suporte para 
esse setor que sempre deu suporte as 
atividades econômicas realizadas no 
nosso município. Somos uma cidade 
Turística e temos que dar o suporte 
aos nossos. Trata-se de um momento 
importante e desafiador para que pos-
samos sair todos vivos desta catástrofe 
mundial que vem surfando nas ondas 

da pandemia, seguida da onda da crise 
econômica.

É um momento realmente muito 
complicado, mas que sem dúvida te-
remos forças e união para que o mais 
breve seja possível estejamos olhando 
para trás e dizendo “passamos por essa 
e saímos mais fortes”.

TURISMO, CORONAVÍRUS E TORRES.

Parece que o decreto do governador 
Leite mostra um início de volta à normali-
dade. Já está liberado o funcionamento de 
atividades da Indústria da Construção Civil 
assim como a abertura de Indústrias. São 
permissões ainda com cuidados perante a 

pandemia de Coronavírus. 
O outro passo parece estar previsto 

para o final do mês de abril, pelo menos 
por enquanto. Isto pode ser modificado 
para mais ou para menos. Para menos, se 
a curva de infectados e mortes iniciar re-

cuo em algum momento. E para mais, se, 
ao contrário, as incidências do covid-19 e 
as mortes aumentarem. Isto pode até ge-
rar recuos em outras atividades já flexibi-
lizadas; 

Mas a sugestão de insistir em evitar 

qualquer possibilidade de concentração 
de pessoas em um mesmo lugar e de 
evitar que os maiores de 65 anos ou do-
entes crônicos saiam de casa deveria ser 
um mantra. Portanto, fazer programas de 
assistência que geram filas, fazer progra-

mas de fornecimento de alimentação que 
gerem concentrações de pessoas para 
buscar o benefício, dentre outros se deve-
ria de ser evitado. Em minha opinião com 
mais força do que as outras regras de iso-
lamento social. 

A volta à normalidade. Quando e como?

Os casos em Torres de exame positi-
vo - maior incidente do litoral do RS - pa-
raram de aparecer. Em uma semana foi 
somente um a mais. Isto é bom porque 
mostra primeiramente que a incidência 
por aqui pode ter sido como parte de 

um caso importado. E que o sistema de 
distanciamento social pode estar fun-
cionando e a contaminação ter parado. 

Os casos aumentados têm sido todos 
baseados em cidades grandes que tive-
ram muita gente que viajou para o exte-

rior e trouxe o vírus de outros países ou 
em aviões viajando por horas fechados 
e com pessoas circulando. 

Voltar à normalidade deve ter, an-
tes, instruções de autoridades da Saú-
de. Principalmente para clarear para 

a população - com VERDADES - quais 
as possibilidades estatísticas de conta-
minação, de clarear mais uma vez que 
a chance de uma pessoa pegar o vírus 
com sintomas são de cinco em casa 100 
pessoas no mundo, diminuindo mais 

ainda em áreas com menos concentra-
ção de pessoas como nossa região e, 
afinal, definir outras formas de convívio 
para a volta ao trabalho.  E que destes 
95% dos que pegam o vírus, somente 
3% morrem. 

A volta à normalidade. Quando e como? II

O que não deveríamos mais é nos 
manter nesta espécie de filme de Terror 
que estas informações técnicas e as ma-
térias sensacionalistas de TVs populares 
fazem. Devemos ter mais informações 
otimistas e a mídia em massa deveria dar 
menos matérias ruins, e melhores. 

Pergunto: Para que serve a TV fazer 
uma matéria com o caso de uma pessoa 
que morreu do Coronavírus, citando todo 

seu sofrimento e o sofrimento da famí-
lia? É uma morte como outras, talvez até 
menos dolorida do que a morte com cân-
ceres, por acidente de trânsito, por tiro e 
outros. Não é coerente ficar expondo dia-
riamente para as pessoas histórias terrí-
veis de mortes de familiares por Corona-
vírus como se fosse uma morte especial. 

Divulgar estatísticas corretas, com da-
dos ruins e bons, e divulgar boas notícias 

de casos curados junto com os casos de 
óbitos seria uma postura muito mais de-
mocrática e responsável do que alguns 
canais populares de TVs estão dando. 

“Pessoas podem adquirir anomalias 
psicológicas e crianças podem ficar com 
traumas para o resto de sua vida”, disse 
um psiquiatra em entrevista nesta sema-
na.  Acho que estas TVs estão irresponsá-
veis na dose de sensacionalismo. 

A volta à normalidade. Quando e como? III
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No Boletim Epidemiológico di-
vulgado pela Secretaria Municipal 
de Saúde às 9h15min nesta quinta-
-feira, 02 de abril, constava que em 
Torres existem nove casos confir-
mados de COVID-19. O último caso 
confirmado é de uma mulher de 44 
anos. 

Além disso, haviam na data 13 
casos suspeitos (que realizaram co-
leta para exame), estando seis de-
les em tratamento hospitalar (dois 
pacientes são de Torres e quatro 
de municípios vizinhos). Os demais 
encontram-se em isolamento do-
miciliar. "Permanecem 23 casos 

descartados da infecção COVID-19 
e 25 casos em monitoramento. 
Estes últimos são pessoas com sín-
drome gripal mas que realizaram a 
coleta para exame", indica a muni-
cipalidade. Os dados de Torres são 
enviados pela SMS ao Governo do 
Estado.

CORONAVÍRUS

Quatro pacientes dos nove 
casos confirmados com corona-
vírus em Torres já estão cura-
dos. A notícia foi anunciada na 
manhã desta quinta-feira, 02 de 
abril, pelo secretário de Saúde, 

Cláudio Paranhos. "Os pacientes 
passaram por avaliação médica 
realizada pelos profissionais da 
Secretaria, após 14 dias de iso-
lamento depois de feito o teste 
que detecta o coronavírus e ain-

da com mais de 72 horas sem 
sintomas da COVID-19. Os de-
mais seis casos encontram-se em 
isolamento domiciliar", explica a 
comunicação da Secretaria de 
Saúde de Torres.

Torres já tem 9 casos 
confirmados de Coronavíus

Até a manhã de quinta-feira (02), 8 homens e 1 mulher haviam testado positivo para COVID-19, conforme Secretaria Municipal da Saúde

Quatro dos pacientes  já estariam curados

O governo de Santa Catarina pu-
blicou, na noite de segunda-feira 
(30), o decreto que prorroga até o 
dia 7 de abril as medidas de isola-
mento e restrição social por causa 
da pandemia do novo coronavírus. 
A decisão já havia sido anunciada 
domingo pelo governador Carlos 

Moisés (PSL). 
O período estendido da quaren-

tena começará a ser contado a par-
tir de quarta-feira (1º), conforme o 
documento. O decreto nº 535, de 
30 de março de 2020, apenas pror-
roga as atividades que já estavam 
impedidas de funcionar no estado.

Todas as limitações previstas no 
decreto anterior estão mantidas, 
como a suspensão dos serviços 
em academias, shopping centers, 
bares, restaurantes (para os quais 
é permitido somente o serviço de 
entrega e retirada na porta) e co-
mércios em geral.

Moisés afirmou estar ciente do 
impacto causado à economia, mas 
afirmou que "é dever do Estado e 
de todos os cidadãos defender os 
idosos e pessoas mais vulneráveis à 
Covid-19".

No dia 26 de março, o gover-
nador chegou a anunciar que ha-

veria uma retomada gradual das 
atividades econômicas no estado. 
Entretanto, no domingo, após vol-
tar atrás e dizer que estenderia a 
quarentena, afirmou que a volta 
dos serviços não essenciais depen-
deria da preparação do sistema de 
saúde.

Decreto prorroga medidas de isolamento em SC até o dia 7 de abril

A retomada da economia de 
Santa Catarina acontecerá a con-
ta-gotas. Depois de bancos, loté-
ricas e cooperativas de crédito, 
que puderam abrir as portas no 
início da semana, obras da cons-
trução civil, inclusive as prestadas 
por profissionais liberais e autô-
nomos, estarão parcialmente li-
beradas desde quinta-feira (2). 

A autorização se estenderá a 
toda cadeia do segmento, incluin-
do lojas de materiais de constru-

ção, tintas, pedras, cimento, ma-
terial elétrico, tijolos, ferragens, 
ferramentas, mármores, reves-
timentos, brita e madeira, entre 
outros. Corretores de imóveis 
também poderão atender me-
diante agendamento prévio, mas 
sem abrir as imobiliárias. 

A autorização para essas ati-
vidades foi deliberada nesta 
quarta-feira (1) por um grupo 
de estudos econômicos criado 
pelo governo de Santa Catarina 

que inclui secretarias de Estado, 
federações empresariais das in-
dústrias e do comércio, federa-
ção dos municípios catarinenses 
e ministérios públicos federal, 
estadual e do trabalho. Esse “co-
mitê da retomada” deve se reu-
nir diariamente para avaliar que 
outros segmentos podem voltar 
a funcionar.

Apesar de Santa Catarina ain-
da não ter alcançado o auge do 
contágio, o governador Carlos 

Moisés da Silva tem batido na te-
cla de que é preciso estabelecer 
regras de "convívio seguro" com 
o novo coronavírus enquanto o 
Estado equipa a rede hospitalar, 
com vistas ao inevitável aumento 
no número de atendimentos rela-
cionados ao Covid-19. Três ques-
tões estão baseando as decisões: 
o que volta a funcionar, quando e 
como isso vai acontecer.

A volta aos poucos à norma-
lidade, ainda que sob condições 

especiais, envolve vários fatores. 
Busca-se movimentar minima-
mente a economia para evitar a 
quebradeira de empresas e mais 
desemprego – que virá – e gerar 
alguma receita para prefeituras e 
Estados, que já sofrem com pesa-
das perdas na arrecadação. O iso-
lamento social, no entanto, segue 
segundo recomendado. Por isso, 
o apelo para sair de casa apenas 
em últimos casos continua valen-
do.

Retomada 'a conta gotas'

A pandemia do novo coronaví-
rus ultrapassou nesta quinta-feira 
(2) à marca de 1 milhão de pessoas 
infectadas e já tirou a vida de mais 
de 50 mil. O surto que começou na 

província chinesa de Hubei e foi de-
clarado pandemia pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) após se 
disseminar para 181 países e regi-
ões. Os mais impactados - Estados 

Unidos, Itália, Espanha, China e Ale-
manha - adotaram mudanças drás-
ticas nos seus modos de vida - do 
trabalho à religiosidade.

Itália e Espanha têm, somadas, 

metade das mortes decorrentes do 
novo vírus. O prefeito do principal 
centro financeiro italiano, Milão, 
pediu desculpas por não ter enten-
dido a gravidade da situação com 

antecedência. Mas da China vem 
um alento: a vida normal está sen-
do retomada aos poucos nas princi-
pais cidades do país mais populoso 
do planeta.

Coronavírus ultrapassa 1 milhão de casos no mundo
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CONSTRUÇÃO CIVIL SOFRE EFEITOS DO CORONAVÍRUS

Preocupado com um tombo ainda maior para o setor que ensaiava em 2020 um mo-
vimento de recuperação, o presidente da Câmara Brasileira da Indústria Civil (CBIC), 
José Carlos Martins, informou que o governo prometeu para a próxima semana medi-
das para enfrentamento da pandemia do novo coronavírus no setor, entre elas o uso de 
100% dos recursos do FGTS para o financiamento da faixa 1 do Minha Casa, Minha 
Vida e ativação de obras públicas paradas. Martins defendeu a flexibilização das exi-
gências cartoriais, que com a crise estão fechados. “Este ano estaria financiando R$ 10 
bilhões por mês. São R$ 10 bilhões que deixam de entrar no caixa”, disse.

Segundo Martins, uma regra do Banco Central determina que a liberação dos re-
cursos só pode ser feita após o retorno dos registros. “É uma medida muito simples. 
Hoje, quando se vende um apartamento se assina o contrato, mas o banco só libera 
o dinheiro depois que o registro no cartório volta”, disse.

O presidente da CBIC disse que o governo “está sensibilizado” para o problema 
do setor, mas não anunciou ainda nenhuma medida para a construção civil. Numa 
reunião virtual realizada na última sexta-feira (27), com representantes da Caixa e 
do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), o governo ga-
rantiu o pagamento das obras já contratadas. “O governo prometeu medidas para a 
próxima semana. O que não falta é frente para estimular a economia via construção 
civil”, disse. Segundo ele, a crise atingiu o setor quando começava “a pegar voo”, 
num processo de início de crescimento depois de anos de recessão e paralisia. A 
estratégia é evitar um agravamento mais profundo que retarde a retomada.

Para Martins, a garantia da continuidade de pagamento das obras é importante 
na crise para não deflagrar o círculo vicioso. “Nosso produto tem a característica 
diferente, já está contratado. Não tem que vender o sapato. Ele já está vendido”, 
afirmou.

Martins disse que alertou autoridades do governo, entre eles, o ministro do De-
senvolvimento Regional, Rogério Marinho, para a importância da manutenção dos 
pagamentos. “Falei para o governo: ou garante isso, ou haverá um desemprego 
maciço”, contou. Ele disse que é preciso evitar um efeito em cadeia porque a cons-
trução civil tem outros 62 setores atrelados. Também citou o caso da indústria de ci-
mento, cujos fornos de produção não podem ser desligados sob pena de estragarem.

A construção civil não parou na crise e mantém o trabalho nos locais onde há 
permissão. Segundo Martins, as empresas estão seguindo recomendações de saúde, 
ampliando os turnos para evitar concentração no transporte e na alimentação nos 
refeitórios das obras.

A construção trabalha por ciclos prolongados, mas a disseminação da Covid-19 
muda o cenário. Segundo o FGV IBRE. O Índice de Confiança da Construção 
(ICST), publicado pela instituição, recuou 2,0 pontos em março, alcançando 90,8 
pontos, refletindo piora da percepção dos empresários principalmente em relação 
às expectativas para os próximos três e seis meses. A consequência até o momento 
é uma perda acentuada dos ganhos vistos em 2019. 

Apesar disso, quem acompanha o setor segue com expectativas positivas no médio 
e longo prazo para as empresas, dado que, na maioria delas, há colchão para sobre-
viver à pior fase e retomar o crescimento pré-coronavírus no médio e longo prazo.

Espera-se queda considerável nos lançamentos e vendas tanto no segundo quanto 
no terceiro trimestre de 2020, uma vez que as quarentenas devem continuar prejudi-
cando atividades não essenciais e as estandes de vendas devem continuar fechadas 
no curto prazo. A partir do segundo semestre, considera-se uma retomada gradual 
nos negócios, com normalização apenas em 2021.

Com atraso nas aprovações de projetos pelos municípios após a retomada dos 
negócios, com redução nos lançamentos em 2020 na comparação com 2019.                             
Fonte: FGV IBRE, Estadão.    

            
PREDIAL -  Longa fila se formou na frente do Colégio Alcino Webber Rodri-

gues, para vacinação da gripe no Bairro Predial. Foram distribuídas duas fichas, 
sendo uma para maiores de 80 anos e outra para os com mais de 60 anos, mas não 
houve organização de filas e eram chamados pelo número. No local não havia ban-
cos suficientes para os idosos, que se aglomeraram devido a chuva e sem os devidos 
distanciamentos. Teve quem se sentasse no chão reclamando de dores nas pernas. 
Perguntado aos servidores se iriam atender idosos com idades avançadas e proble-
mas de locomoção em casa, foram taxativos informando que não.        

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

A Prefeitura de Torres, 
através do Procon, vem fis-
calizando desde o 23 de 
março, os estabelecimentos 
que comercializam produtos 
como álcool gel e máscaras 
respiratórias de proteção 
individuais na cidade. A me-
dida atende aos trabalhos 
que estão sendo feitos para 
o enfrentamento e preven-
ção da COVID-19. A iniciativa 
verifica se os produtos estão 
sendo vendidos com preços 
abusivos. O Procon disponi-
bilizou um fone e whatsapp 
para denúncias da popula-
ção: (51) 3626 3060,

A maior reclamação re-
cebida pelo Procon é justa-
mente com relação aos pre-
ços de álcool gel e máscaras. 
Esta atuação tem a parceria 
dos servidores da Vigilância 
Sanitária.

De acordo com os servi-
dores do Procon, a fiscaliza-
ção dos produtos é realizada 
com base em uma pesquisa 
de preço do álcool gel e más-
caras em estabelecimentos 
no município por meio das 
notas fiscais, comparando a 
compra e venda. "No caso 
de abuso, através da pesqui-
sa se constata de quem é a 

responsabilidade: do fabri-
cante ou comerciante? Na 
eventualidade de se cons-
tatar abuso, com cobrança 
inadequada do valor, o caso 
será encaminhado ao Minis-
tério Público. Esta pesquisa 
ocorrerá também com ou-
tros produtos, como das ces-
tas básicas, por exemplo", 
ressalta a instituição.

Procon vem fazendo fiscalização 
em Torres contra preços abusivos 

em função do coronavírus
A maior reclamação recebida pelo Procon é justamente com relação aos 

preços de álcool gel e máscaras

TORRES - Em tempos de 
pandemia do coronavírus, 
veterinários da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente 
e Urbanismo que diariamen-
te atuam no Canil Municipal 
também estão prestando 
atendimento e auxílio aos 
animais companheiros dos 
moradores de rua atendidos 
na sede do Lions Clube, aos 
comunitários e ainda aos ca-
rentes. Os cachorros recebem 
ração, vermífugo, antipulgas 
e microchipagem.

No dia 24 de março, a 
Prefeitura de Torres distri-
buiu meia tonelada de ração 
canina para animais comuni-
tários e carentes. A entrega 
foi feita nos bairros Faxinal, 
Salinas, Centenário e Guarita. 
No dia 25 de março, a Aldeia 
Indígena Nhu Porã, localizada 

no bairro Campo Bonito tam-
bém recebeu ração para os 
animais que lá vivem. Os ve-
terinários estão fortalecendo 
esta atenção devido a popu-
lação em geral encontrar-se 
em isolamento social.

Mais Ações

Com a finalidade de não 
prejudicar a dinâmica do fluxo 
de processos ligados às áreas 
do Meio Ambiente e Urbanis-
mo, o secretário da Pasta vem 
distribuindo processos para 
análise dos servidores que 
encontram-se trabalhando 
em casa. Até quarta-feira (1°) 
cerca de 25 processos já fo-
ram distribuídos, a maior par-
te dos processos referem-se a 
julgamentos de autos de in-
fração, licenças ambientais e 

questões da construção civil.
No combate direto à pro-

pagação do coronavírus, a 
Secretaria também atua nas 
ações de fiscalização, barrei-
ras e apoio à Secretaria Muni-
cipal de Saúde.

Com a pandemia, veterinários da 
Prefeitura atendem animais carentes

A Prefeitura de Torres 
realiza processo seletivo 
para Médico de Saúde de 
Família com o objetivo 
de desempenhar função 
na Secretaria Municipal 
de Saúde no enfrenta-

mento da COVID-19. É 
uma vaga com carga ho-
rária de 40 horas.

As inscrições serão 
gatuitas, e realizados 
exclusivamente no site 
da Prefeitura de Torres, 

através do link https://
rh.torres.rs.gov.br, entre 
os dias 1º e 03 de abril, 
sexta-feira.  O médico 
aprovado deverá come-
çar a atuar em meados 
de abril. 

Coronavírus: Processo seletivo para 
Médico de Saúde de Família em Torres



A FOLHA 13Sexta-Feira, 3 de Abril de 2020



14 A FOLHASexta-Feira, 3 de ABRIL de 2020

                                  

              

     

            3 

APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., banheiro, vaga 
de garagem, 58m² de área construída. Localizado na 

Rua 21 de Maio, Stan. 
R$ 220.000,00 (CI-0985) 

Apto semi-mobiliado possuindo: 3 dorm. sendo 1 

suíte, banheiro, churrasqueira, 2 vagas de garagem, 

área privativa de 85,09m². Rua Pará, bairro Stan. 

R$430.000,00 (CI-0992) 

Cobertura semi-mobiliada com 2 dorm. sendo 1 suíte, 

área privativa de 129m², churrasqueira, terraço. 

Localizada na Rua Leonardo Truda, bairro Predial. 

R$660.000,00 (CI-0991) 

Apartamento no centro de Torres, fica a apenas 150m 
do mar, possuí 90m² privativos, são 2 dorm. sendo 1 

suíte, sala estar/jantar e cozinha integrados, 
churrasqueira em uma sacada, garagem box nº 70. 

R$ 550.000,00 (CI-0810) 

Casa de 5 dormitórios sendo 1 suíte, 2 banheiros, sala 
de estar/ jantar, 2 vagas de garagem, semi-mobiliado, 

527m² de área do terreno. 
R$630.000,00 (CI-0946) 

 

            Apartamento na Praia Grande, 
   com 3 dormitórios, sendo 1 suíte, 1 banheiro, 2   
  vagas de garagens, mobiliado com 109m² de área  
                  construída 
             R$ 800.000,00 (CI-0939) 
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
quartos,  cozinha, área de serviço, 
estar, jantar, sacada. No centro, 
próximo ao hospital. Ótimo para morar 
ou locar. Venha nos visitar ou entre 
em contato. COD. PZ03756 – R$ 
260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE EM TORRES, 
apartamento 1 quartos banheiro social, 
cozinha, área de serviço, estar living, óti-
ma localização, próximo das 4 praças, e 
4 quadras da beira mar! COD PZ01463 
– R$ 220.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  aparta-
mento novo, mobiliado, 01 dormitório 
tipo Flat com split e iinternet, uma vaga 
de garagem, elevador, piscina, no 
centro a 300 metros da Prainha e praia 
Grande, pertinho de todas as conveni-
ências que a cidade oferece. ÓTIMO 
para veranear, morar ou rendimentos 
com locações. R$ 490.000,00. COD. 
PZ03295

4- VENDE Apartamento 1 dormitório no 
centro de Torres RS. Sala estar e jantar, 
banheiro, churrasqueira na cozinha, área 
de serviço, 1 box  garagem. Edifício com 
com 2 elevadores, salão de festas, rua 
asfaltada, no centro de Torres a caminho 
da Praia Grande, localização excelente 
próximo de comércios de lojas, mer-
cados, restaurantes, prestadores de 
serviços. R$ 299.000,00 COD PZ02937.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 quartos, com sacada, churrasqueira, 
sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, gara-
gem. COD. PZ03546 – R$ 440.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois quartos, dois banheiros, duas saca-
das, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  COD. PZ03717 - 
R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área 
total. R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERA-
ÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imó-
veis a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presidência do Verea-
dor Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria do Vereador Carlos Alberto da Silva 
Jacques (PP), a Câmara Municipal de Torres realizou sua 9a Sessão Plenária 
Ordinária, do 4o Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 30 
de março de 2020. Presentes ainda, Carlos Roberto Machado Monteiro (PDT), 
Deomar dos Santos Goulart (PDT), Ernando Elias da Silveira (REDE), Jeferson 
de Jesus Santos (PTB), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/MDB), Gisele Ma-
ria Duarte Rodrigues (Gisa/PSD), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/MDB), 
Mariete da Silveira (PT) e Valmir Daitx Alexandre (Republicanos).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS

Ofício nº 29/2020, da Secretaria Municipal da Saúde, solicitando Audiência Pú-
blica para apresentação de Relatórios SARGSUS (RDQA 3º QUAD) e MGS, re-
ferente ao Terceiro Quadrimestre de 2019 do Município de Torres. 

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS

Projeto de Lei em 1ª Sessão
PROJETO DE LEI SUBSTITUTIVO Nº 01/2020, da Mesa Diretora, que institui 
o Regulamento Geral de Concurso Público para Provimento dos Cargos Efetivos 
do Quadro de Pessoal da Câmara Municipal de Torres. 

Projeto de Lei em 2ª Sessão
PROJETO DE LEI Nº 14/2020, que altera dispositivo da Lei nº 3.944, de 27 de 
outubro de 2005, que institui o novo Conselho Municipal de Educação. 

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Torres, juntamente com seus vereado-
res, decidiu não realizar os pronunciamentos e comunicação de líder, com o 
objetivo de reduzir o tempo de exposição e risco ao coronavírus.

ORDEM DO DIA

PROJETO DE LEI Nº 07/2020, do Poder Executivo, que altera dispositivos da 
Lei nº 3.954, de 22 de dezembro de 2005, que reestrutura o Regime Próprio de 
Previdência Social dos Servidores Efetivos do Município de Torres e dá outras 
providências. Aprovado.

PROJETO DE LEI Nº 08/2020, do Poder Executivo, que autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamentária. Aprovado.

PROJETO DE LEI Nº 09/2020, do Poder Executivo, que autoriza o Poder Legis-
lativo a abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamentária. Aprovado.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 131/2009) e de Acesso 
à Informação, o Presidente do Legislativo, convida a todos para acessarem o 
novo site da Câmara Municipal de Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e visuais, a nova 
plataforma permite à população ficar por dentro dos principais assuntos do 
Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo real, atra-
vés da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a comunidade mais próxi-
ma do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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A chamada "auto quarentena" torna-se recomendável para desacelerar e diminuir o ritmo 
na disseminação do coronavírus e isto provoca uma readaptação do trabalho como conhe-
cemos. Para muitas pessoas, é o primeiro momento de trabalhar em home office, isto é, em 
casa, afinal as empresas precisam continuar, o mercado precisa se manter, e a economia que 
depende diretamente da mão de obra, precisa zelar pelo bem estar e saúde da população. 

O que podemos dizer logo de cara é que, não é nem o paraíso que muita gente pinta, 
nem o antro de procrastinação que outros fazem crer. Trata-se de apenas um jeito de tra-
balhar, totalmente possível de ser produtivo. Se você trabalha remotamente, com equipe(s) 
a distância e não sabe por onde começar, o que fazer, o que evitar, leia esta coluna e, mãos 
à obra! 

Vista-se para trabalhar, e do seu jeito! Não existe regra de produtividade vinculada a 
roupa. Ela precisa ser confortável e fazer você se sentir bem e ponto. Claro que você pode 
render maravilhosamente bem de pijama o dia todo, quem disse o contrário? E digo mais: 
inevitavelmente você vai fazer isso algum dia!

Mas para muitas pessoas o simples ato de se trocar, como se fosse ir para o escritório, 
ajuda a entrar no "modo trabalho" e aumenta a sua concentração. Tente verificar se você se 
considera uma pessoa procrastinadora ou distraída, aí você saberá definir o que é melhor. 

A maneira mais certeira para não procrastinar, é começar pelo que é mais difícil ou chato, 
sim e sim! Aquela tarefa que você não quer fazer e que ativa aquela vontade de espiar o 
celular, a TV, falar com alguém, fazer tudo o possível antes de começá-la, é esta que você 
deve se agarrar. E diga para seu cérebro, que na hipótese de não finalizar hoje, amanhã 
começará por ela novamente. Ele vai ajudar a finalizar hoje, confie.

Concentração

Sabe-se que de manhã, o nível de concentração – de maneira geral – e sua energia 
costumam ser mais elevados, por esta razão, algumas tarefas mais árduas doem menos, 
além de você conseguir fazê-las com maior eficácia. Tão importante quanto saber começar, 

é saber a hora de terminar. 
Você vai estranhar no início, mas depois se acostumará — isso se chama rotina. E per-

gunte-se: Que horário você terminaria seu trabalho na empresa? Pode terminar no mesmo? 
SIM! Com o tempo, você irá perceber que faz a mesma quantidade de coisas em menos 
tempo e pode terminar antes. Por ora, ponha um despertador e vá desanuviar, não adianta 
espremer seu cérebro, que não vai sair mais nada!

Respeite a(s) pausa(s) para comer e se hidratar! E para lembrar de almoçar mais ou 
menos na mesma hora? Coloque alarme e escute seu estômago, lembre-se que o cérebro 
precisa se reabastecer para ter as melhores ideias e para a sua própria produtividade. Co-
mida caseira é  mega ideal, e o mais saudável nesse período.

RESPIRE, levante-se um pouco, e circule! Beba água! Por você mudar os hábitos, você 
pode sim negligenciar a hidratação no meio de toda esta readaptação. Não cometa este 
erro! A sua concentração vai depender muito de você permanecer hidratado, e seus órgãos 
agradecem. Ah! E desligue a televisão!

Segundo pesquisas, estima-se que se começarmos uma tarefa e a interrompermos, de-
moramos 500% mais tempo para terminá-la, e ainda aumentamos a possibilidade de co-
meter novos erros. Afaste das distrações e do celular. E aqui pergunto: o que é distração 
para você? Tomar conhecimento do que é gatilho de distração, ajudará você a combater as 
abstrações.

O celular, é hoje o maior vilão e aliado no home office, então simplesmente você vai 
precisar definir o papel dele neste cenário. Dói ler isso né? Eu sei! Mas é necessário. É se 
educar para deixar no seu campo visual realmente aquilo que importa, e manter o foco. 
Caso não seja possível e você não está justificando para se “auto sabotar”, estipule horários 
para verificar as notificações. Não dói, e todo mundo irá entender!

Planejamento e perguntas

Pense que um minuto gasto com planejamento pode lhe economizar em média de 5 
a 10 minutos na execução, isso é o que dizem especialistas em produtividade. O simples 
planejamento do dia seguinte faz com que você comece com mais energia, foco e rapidez, 
colaborando diretamente para baixar a sua ansiedade e o seu cérebro novamente agradece.

Se você não está acostumado a trabalhar remotamente, pode vir a sentir falta de alinha-
mento com os seus colegas ou com quem faz a sua gestão. Aí a dica que damos é: Fale! 
Perguntas não feitas são a receita para o erro. Pergunte, ligue mais de uma vez, cheque por 
mensagem se entendeu certo, envie áudio, não enrole na resposta e nem na pergunta, seja 
direto. O trabalho remoto funciona perfeitamente, desde que a comunicação seja efetiva e 
sem muito enfeite.

Se você ainda estiver na dúvida sobre o que priorizar, aplique o princípio 80/20, ou a Lei 
de Pareto: 80% dos seus resultados vêm de apenas 20% de suas atividades. Quais são suas 
atividades mais importantes, os seus 20%? Descubra isso AGORA, e foque em começar seus 
dias por aí, nesta temporada de home office.

Certo que você já ouviu falar que as startups, e empresas que trabalham com células 
ágeis, ou com o método Scrum, e fazem suas reuniões diárias em pé, não é mesmo? Quando 
sentir que o trabalho está se arrastando, pense em pé, caminhe pela casa para oxigenar 
sobre o tema.  Ficar muito sentado é considerado pela FDA   (Food and Drug Administration 
- uma agência federal do departamento de Saúde e Serviços Humanos dos Estados Unidos), 
um fator de sedentarismo e de risco para a saúde. Circule JÁ!

Procrastine criativamente! 

Aceitar que você NUNCA vai zerar as tarefas é tão importante ou mais que as demais di-
cas de produtividade que falamos até aqui. Você não vai fazer absolutamente tudo! Por isso, 
respire e aceite que vai ter que adiar atividades menos importantes e tarefas secundárias. 
Em suma: você vai procrastinar, e não é por isso que você é uma pessoa necessariamente 
pouco produtiva, tranquilize-se!

O autor Adam Grant de “Os Originais – Como os conformistas mudam o mundo”, contou 
que as pessoas criativas ao extremo e donas de startups de sucesso, procrastinam sim, 
porém na hora certa. Elas costumam se concentrar em um projeto e em determinado ponto 
deste projeto - não importa qual ponto, ou momento -, elas simplesmente largam tudo para 
ir procrastinar! Ler outro assunto, fazer uma corrida, jogar videogame, ver TV. E o autor 
chancela que isso, ajuda a terem novas ideias sobre o impasse ao qual estavam focados 
antes quando estavam andando em círculos sem resolver.

E o mega importante: Faça um acordo com quem mora com você! Normalmente, o que 
se recomenda é fazer um acordo super claro, e aproveitar as pausas para interação. Terá 
que ter regras claras, com sinais objetivos de quando você pode ou não ser interrompido. 
Exemplo: "quando eu estiver usando o fone, é porque não posso ser interrompido!" ou 
"quando eu fechar a porta, é porque estou concentrado. Durará em torno de 90 minutos, 
depois vamos conversar".

Atuar em uma empresa remotamente é uma tendência no mercado, e não falar disso é 
omitir e negar uma realidade para os próximos dez anos em qualquer empresa. Por isso, 
treine e esteja habilitado para o futuro. Agora é mãos à obra!

TRABALHO

Por Darlan Cardoso de Freitas 
(acadêmico do Curso de Administração ULBRA Torres)

conversa com profissionais

HOME OFFICE 
Dicas e tendência no mercado presente e futuro

ULBRA e você

"Para muitas pessoas é o primeiro momento de trabalhar em home 
office, isto é, em casa. Afinal as empresas precisam continuar, o 

mercado precisa se manter, e a economia que depende diretamente da 
mão de obra, precisa zelar pelo bem estar e saúde 
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Por Renata Fortes* 
Advogada animalista atuante na ATPA - Coração Animal

O abandono de animais depois do veraneio sempre foi uma preocupação 
muito grande para quem dedica a vida a protegê-los e agora mesmo já tendo 
sido comprovado por organizações de saúde nacionais e internacionais que 
animais não contraem nem transmitem Covid-19, o número de animais aban-
donados e pedidos de resgate cresceram muito nas últimas semanas muitas 
vezes devido a notícias falsas ou mal colocadas. E animais que até ontem nos 
ofereciam seu carinho estão sendo muitas vezes atirados para fora das casas 
ou abandonados em locais distantes, abandonados à própria sorte.

Todos sabem que os cachorros são muito dependentes dos seres humanos. 
Ao serem largados à própria sorte nas ruas, podem ser mortos, atropelados, 
envenenados e os gatos podem ser envenenados entre outras coisas, passar 
fome e sede e infelizmente as ONGs da causa animal, por falta de recursos, não 
têm condições de resgatar e cuidar de todos os animais abandonados, por isso, 
neste momento, é muito importante combater o abandono.

Em nossa cidade, muitos animais são alimentados e cuidados nas ruas, pelos 
voluntários da ATPA, que fazem o melhor que podem, já que não há como 
resgatar todos e, com o isolamento, a imensa maioria desses animais acabará 
completamente desassistida e morrerá de fome se não houver ajuda. 

Não abandonar e apoiar nosso trabalho são uma forma de obtermos recursos 
para ajudar nos gastos com cada animal. Você pode nos ajudar de várias ma-
neiras, seja com uma contribuição em dinheiro na conta da ATPA (Associação 
Torrense de Proteção Animal), com doação de ração ou compra de calendários 
ou camisetas, para isso é só combinarmos a entrega e, sobretudo adotando 
um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da 
ATPA são lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com 
amor por toda a vida. Com a pandemia, as feiras de adoçao não podem ser 
realizadas e eles não podem ser vistos, ficando esquecidos nas casas de pas-
sagem.

Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais dis-
poníveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. São muitos como estes que 
você vê aqui. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso tele-
fone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a segurança.

A ATPA (Associação Torrense de Proteção Aos Animais) cuida de animais 
abandonados, muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou aban-
donados por moradores, entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nos-
so telefone de contato é (51) 98111-6834. Conheça o trabalho da ATPA:

Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como 

entidade a ser beneficiada. 

Uma face cruel do coronavírus é abandonar, sem 
nenhuma razão científica, os animais de estimação

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

O momento é tenso em 
quase todo o mundo e está 
difícil de ver o lado positivo 
da pandemia do coronaví-
rus, mas ele existe. Como 
exibe o The New York Times, 
a quarentena imposta por 
vários países ajudou a dimi-
nuir a poluição e o trânsito. 
A redução do uso de aviões 
e carros, assim como o fe-
chamento de algumas ativi-
dades da indústria foram os 

grandes colaboradores para 
isso.

Em Nova York, que tem 
se tornado o epicentro da 
pandemia na América do 
Norte, pesquisadores no-
taram quedas nos níveis de 
carbono em mais de 50% 
abaixo dos índices normais. 
Peter DeCarlo, professor as-
sociado de engenharia de 
saúde ambiental da Univer-
sidade Johns Hopkins, disse 

em entrevista (via A Rádio 
Rock):

Os níveis de poluição do 
ar observados por satélite 
estão mostrando melhorias 
drásticas em muitas áreas 
que estão passando por 
quarentenas restritivas de-
vido à COVID-19. O impacto 
a longo prazo ainda não é 
conhecido, e essa redução 
da poluição deve só crescer 
nas próximas semanas.

Isolamento pelo coronavírus tem 
impacto positivo no meio ambiente

Ventos de quase 90km por hora e 
forte ressaca previstos para a costa 

gaúcha no final de semana

Estudo mostra a queda na poluição nos EUA (Foto de Chicago)

A Marinha do Brasil, por 
meio do Centro de Hidro-
grafia da Marinha (CHM), 
emitiu comunicado nesta 
quinta-feira (02) participan-
do que os próximos dias po-
derão ser de ventos de qua-
se 90km por hora e ondas 
com até 5 metros na costa 
gaúcha e do sul de Santa Ca-
tarina. "Devido à passagem 
de um sistema frontal, são 
esperados ventos de dire-
ção Noroeste a Sudoeste e, 
posteriormente, Sudoeste a 
Sul, com intensidade de até 

88 km/h (47 nós), na faixa 
litorânea compreendida en-
tre os estados do Rio Gran-
de do Sul e de Santa Catari-
na, ao Sul de Laguna, até o 
dia 4 de abril pela manhã", 
destaca a nota da Marinha.

E os ventos associados ao 
sistema frontal poderão sus-
citar grande agitação maríti-
ma -  resultando em ondas 
com alturas significativas 
entre 3,0 e 5,0 metros, entre 
os estados do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina, ao 
Sul de Laguna, até o dia 5 

de abril pela manhã.  "Além 
disso, há condições favorá-
veis à ocorrência de ressaca 
com ondas de direção Sudo-
este a Sudeste com até 3,5 
metros de altura, entre a 
faixa litorânea compreendi-
da entre os estados do Rio 
Grande do Sul, ao Norte de 
Chuí e de Santa Catarina, ao 
Sul de Itajaí", concluí a nota 
do Centro de Hidrografia 
da Marinha, alertando aos 
navegantes que consultem 
essas informações antes de 
se fazerem ao mar
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ÁRIES - O Sol segue em áries e é hora 
de repensar tudo, ariano. Foco no que 
é mais importante na sua vida, reven-
do seus valores e realmente priorizando 
apenas o que faz sentido nesse momen-

to. São dias de cuidar mais da casa e da família, aproveite 
e faça o que o céu vem te pedindo. Podem ser dias difí-
ceis, porém decisivos.

TOURO - Uma boa dica para atraves-
sar esse momento mais crítico é ativar 
sua rede de contatos e relacionamen-
tos, taurino. Encontre – ainda que vir-
tualmente – as pessoas de quem você 

gosta e converse. São dias internamente mais calmos 
e você pode aproveitar para cuidar mais de você, da 
sua casa e dos seus planos para o futuro.

GÊMEOS - Use mais a sua intuição, gemi-
niano, e resgate sua fé. Ter um lado espiritual 
pode ajudar muito nesse momento. Coisas de 
trabalho podem seguir bem, com projeção e 
sucesso. Organizar coisas em casa, cuidar das 

suas finanças e repensar seus investimentos pode ser importante. 
Faça tudo com sensibilidade e praticidade ao mesmo tempo.

CÂNCER - Olhe mais para si mesmo, can-
ceriano, e por mais que tenha que cuidar de 
alguém, lembre-se de se colocar em primei-
ro lugar. Cuide do seu corpo, movimente-se. 
Cuide da saúde, mantenha a imunidade boa. 

Pense no futuro. O que quer de verdade da sua vida, e com 
quem quer compartilhar sua existência?

LEÃO - É hora de diminuir o ritmo e 
olhar pra dentro, leonino. Fique em 
contato com suas próprias emoções 
e sensações, mantenha o isolamento 
social e aproveite para pensar sobre 

sua vida. Quem são as pessoas mais importantes pra 
você? Você tem se lembrado de falar o que sente e 
deixar claro a importância que elas tem?

VIRGEM - É momento de cuidar me-
lhor das suas relações, virginiano. 
Olhe com mais afeto, cuide melhor 
das pessoas, demonstre seus senti-
mentos, interaja, demonstre seu amor 

de forma prática e sensível. Escute mais sua intuição 
e viva mais intensamente sua espiritualidade. Cultive 
também as boas amizades.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Assuntos de trabalho podem se 
movimentar, libriano. E você pode ter des-
taque em algumas situações. São dias 
emocionalmente mais estáveis, mas é 
bom seguir vivendo um dia de cada vez. 

Organize melhor sua rotina e não descuide da saúde. 
cuide bem de você e dos que fazem parte da sua vida.

CAPRICÓRNIO - Semana pra 
cuidar mais das relações, capri-
corniano. Estar perto, demonstrar 
afeto e cuidado por quem você 
ama. Sua casa pode pedir mais 

atenção e são mesmo ótimos dias para organizar 
suas coisas e deixar sua rotina domestica mais 
gostosa, assim como a convivência com seus fa-
miliares. Conversas agradáveis com amigos.

AQUÁRIO - Um ótimo momen-
to para organizar a rotina e a 
vida, aquariano. Vivendo um 
dia de cada vez, com foco no 
que é mais importante e priori-

tário pra você. São dias de ouvir os outros, de 
acolher, desabafar, conversar, compartilhar. 
Aproveite pra organizar coisas práticas tam-
bém, como papeis e documentos.

PEIXES - Use mais sua intuição, 
pisciano, e foco na espiritualidade, 
que pode te fazer bem agora. música, 
arte em geral, contato com a natureza 
também. São dias de estar com quem 

você gosta, de dar e receber afeto, demonstrar seu ca-
rinho e atenção. E é hora de repensar filosofias, ideias, 
crenças, hábitos e outras coisas de sua vida.

ESCORPIÃO - Um bom momento para 
sentar e pensar no futuro, escorpiano. Com 
tempo, com calma. Você pode ter boas sur-
presas vindas de outras pessoas e pode 
fortalecer vínculos e relações. um bom mo-

mento para cuidar melhor dos relacionamentos e unir for-
ças para que as coisas sigam caminhando bem.

SAGITÁRIO - O céu da semana pede mudan-
ças, sagitariano. Cuide melhor da sua casa, da 
rotina domestica, das tarefas conjuntas. De-
monstre mais afeto por sua família e encontre 
coisas que gosta de fazer para que o tempo 

passe mais rápido e cheio de prazer. Repense seus hábitos e 
atitudes. Agora é hora de mudar.

VARIEDADES

(semana entre 30/03 e 06/04)
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Empresários de Torres articulam-se para 
enfrentar responsavelmente interrupções compulsórias

 Dar Férias e implantar banco de horas foram as primeiras atitudes do empresariado para evitar demissões em massa. 
Construção Civil e lojas correlatas devem gradualmente retomar as atividades

Por Fausto Júnior*

Nesta quinta-feira (02) com-
pletaram-se duas semanas des-
de que a pandemia do Corona-
vírus no Brasil fizesse com que 
o Isolamento social fosse im-
plantado nas cidades, incluindo 
o Litoral Norte e Torres. Inicial-
mente, decretos municipais fo-
ram realizados. Mas aos poucos 
os mesmos foram se alinhando 
aos decretos vindos do governo 
federal e estadual. 

Uma das medidas impostas 
em Torres (e no RS) foi o fe-

chamento da maioria das ati-
vidades produtivas de forma 
horizontal. E o jornal A FOLHA 
foi averiguar junto às entidades 
ligadas aos empresários para 
verificar quais são os reflexos 
iniciais da parada dentro da so-
ciedade de Torres. 

Conversamos com o empre-
sário Eraclides Maggi, presiden-
te do Fórum Empresarial, que 
reúne a maioria dos setores 
produtivos privados da cidade 
de Torres. E a resposta foi a de 
que, em geral, os empreende-
dores locais obedeceram ao 

direcionamento ins-
titucional do Estado 
de Calamidade, se 
mostrando, portan-
to, conservadores. 
Uma carreata tími-
da foi feita no sába-
do (28) por iniciativa 
de alguns empresá-
rios e políticos, mas 
parece que a maio-
ria da categoria 
preferiu se manter 
ordeiro diante das 
sugestões das auto-
ridades.

Dividir os ônus incluindo donos de imóveis Comércios ainda fechados e avenida vazia em Torres na quarta-feira (1°)

O comércio trabalha com a 
hipótese de que haverá muitas 
dificuldades pela frente. Mui-
tos empresários irão pedir junto 
aos proprietários dos imóveis 
alugados para que eles também 
apoiem, dando perdão ou des-

conto dos alugueis -  uma forma 
de amenizar o baque dos comer-
ciantes,  incluindo todos “os que 
empreendem” no ônus da  para-
da obrigatória. Os comerciantes 
torrenses também estão pedindo 
prorrogação de pagamento aos 

fornecedores de mercadorias. 
Eles alegam que também têm 
clientes que não estão pagando.  
Mas em geral, dizem que vão 
manter contratos. 

A redução de funcionários 
deve ocorrer eventualmente. Mas 

os empresários do comércio  de 
Torres projetem que primeiro irão  
esperar aporte em recursos a par-
tir de medidas de apoio dos gover-
nos para suas atividades,  antes de 
tomar as decisões mais definitivas 
sobre diminuições de custos. Con-

forme projetam os líderes empre-
sariais, talvez os pequenos aca-
bem tendo de trabalhar somente 
através dos proprietários para 
reiniciar suas atividades, por não 
conseguirem pagar mais funcio-
nários em suas atividades. 

Locomotiva que para e retoma aos poucos

Na Construção Civil de Torres, 
os empreendedores do setor vão 
procurar não dispensar ninguém 
do trabalho inicialmente. É claro 
que, aos poucos, as construtoras 
deverão avaliar e mensurar qual é 
a velocidade da “roda” do merca-
do. E se necessário irão também 
se adaptar a esta roda, inclusi-

ve diminuindo as atividades. “É 
como uma locomotiva que para 
totalmente e retoma aos poucos, 
encarando todos os reflexos e in-
cluindo todos que estão dentro 
dos vagões”, afirma Eraclides Ma-
ggi sobre o setor. 

O Fórum Empresarial (do qual 
Maggi é presidente) está partici-

pando de um comitê de decisão  
junto com a Prefeitura de Torres. 
E os encontros dão conta que na 
semana que vem (início dia 6/4) 
a Construção Civil e lojas correla-
tas devem retomar as atividades 
junto com a indústria, desde que 
respeitando um novo regramento 
local. Avenida Barão do Rio Branco vazia 

Férias e depois parceria entre empregado e empregador

Sobre as medidas para evitar o 
desemprego maciço, os empresá-
rios de Torres em geral estão conce-
dendo férias ou apelando para ban-

cos de horas,  no sentido de manter 
os empregos ao máximo. Trata-se 
de uma forma de incluir todos do 
sistema produtivo no processo. “As-

sim como os donos de imóveis de-
vem reconsiderar a cobrança de  um 
ou dois alugueis, os funcionários de-
vem entender que em alguns casos 

pode haver até suspensão de con-
tratos de forma temporária, o que 
para o empregado talvez seja uma 
coisa melhor do que a demissão”, 

explica Eraclides. Trata-se de uma 
forma de tentar mitigar os reflexos 
da  parada compulsória causada 
pela pandemia do coronavírus. 

 Muita rigidez, mas com obediência

 A Associação da Indústria 
Moveleira de Torres diz estar 
otimista. Conforme relato 
para o jornal A FOLHA, a en-
tidade disse que acha que as 

empresas não irão precisar 
demitir pessoas para enfren-
tar a crise.  Eles voltam a tra-
balhar normalmente no dia 6 
de abril - embora não abram 

as lojas de vendas dos mó-
veis, respeitando os decretos 
restritivos ao comércio. 

Os Industriais moveleiros 
torrenses estão relativamen-

te otimistas principalmen-
te pelo fato da atividade da 
Construção Civil estar sendo 
liberada, também, atividade 
esta que é a grande compra-

dora das fábricas de móveis 
planejados na cidade de Tor-
res. 

*Editado por Guile Rocha
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DOIS PACIENTES NA UTI DO HOSPITAL DE TORRES SENDO 
TESTADOS PARA AVALIAR SE ESTÃO COM CORONAVÍRUS

Em entrevista para a Rá-
dio Maristela na manhã 
desta terça-feira (dia 31 de 
março), o Diretor do Hospi-
tal Nossa Senhora dos Nave-
gantes (em Torres), Dr. Gus-
tavo Hoffmann, confirmou 
que existem dois pacientes 
que estão internados na Uni-
dade de Terapia Intensiva 
e estão sendo investigados 
(por teste) para averiguar se 
estão ou não infectados com 
COVID-19 (Coronavírus).

O Diretor também disse 
que, naturalmente, pessoas 
que estariam infectadas já 
passaram pelo hospital e fo-
ram liberadas, o que é nor-
mal em entidades de Saúde.  

Disse que existem outras 
pessoas que estão hospitali-
zadas fora da UTI (Unidade 
de Tratamento Intensivo) e 
que também estão passan-
do por testes.

Finalmente o médico in-
formou que o caso recente 
– de um paciente que fale-
ceu com insuficiência res-
piratória –  também está 
sendo observado. Mas lem-
bra de que outras doenças 
referentes a síndromes res-
piratórias – como Influen-
za entre outras – também 
estão acontecendo, o que 
indica que a morte pode ser 
por outras causas e não pelo 
Covid – 19.

Pesquisa revela que 91% dos pequenos negócios 
já enfrentam queda no faturamento no RS

No dia 3 de abril de 2020, Vênus sai do sensual signo de touro e entra no 
sociável signo de Gêmeos. Este ano, Vênus ficará em Gêmeos até o dia 7 de 
agosto.  Vênus em Gêmeos propicia um tom mais leve ao amor, os romances   
não são  tão  íntimos e apaixonados, mas sim, afáveis e flexíveis. 

Vênus é o planeta do amor e Gêmeos é o signo da comunicação. Desta 
forma, o afeiçoamento é expresso verbalmente e a compatibilidade de pensa-
mento também é muito relevante nos encontros. É um momento lindo  para 
conversar, escrever e expressar o amor através das palavras. Então, mensa-
gens, e-mails e cartas são muito bem vindas.  As relações onde o diálogo e a 
afinidade estão comprometidas podem se encerrar, pois este é um momento  
para que os enamorados conversem, passeiem, assistam filmes e séries e 
se socializem de alguma forma. As pessoas que se isolam ou que são muito 
caladas com seus parceiros amorosos estarão em direção oposta ao fluxo do 
planeta Vênus nestes quatro meses.   

Com Vênus em Gêmeos, as pessoas mais cultas, inteligentes e que se 
expressam bem ficam mais atraentes, pois este é um traço sedutor desta 
Vênus. 

O planeta Vênus refere-se ao amor e também às questões matérias da 
vida tais como o dinheiro e o conforto. Como Gêmeos  é o signo  das trocas, 
as permutas e as formas mais flexíveis de negócio também caracterizam este 
período. Não é um momento para sermos irredutíveis e intransigentes, mas 
sim de termos maleabilidade nas decisões. 

Vênus em Gêmeos  também mostra uma das características mais inte-
ressantes do signo de gêmeos: a multiplicidade. Não precisamos olhar em 
somente uma única direção,  pois a vida tem múltiplas oportunidades  e não 
é porque um assunto nos chama atenção que não podemos gostar de outro 
também. Pelo contrário, com Vênus em Gêmeos  é bem comum nos interes-
sarmos e fazermos mais de uma atividade ao mesmo tempo, como ter dois 
empregos, dois cursos, duas  atividades de lazer entre outros. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O planeta Vênus transita pelo signo 
de Gêmeos 

De acordo com o levantamento do Sebrae, caso as medidas de isolamento da população permaneçam por mais tempo, 33% dos 
empreendimentos gaúchos devem fechar as portas em um mês

Os primeiros dias de restri-
ção à circulação de pessoas 
e isolamento social, em de-
corrência do Coronavírus, já 
atingem o equilíbrio financei-
ro das empresas e ameaça a 
sobrevivência de milhões de 
pequenos negócios no Rio 
Grande do Sul. Segundo pes-
quisa feita pelo Sebrae, 91% 
das micro e pequenas empre-
sas gaúchas já sentem uma 
queda no seu faturamento. 
O número é maior do que no 
restante do país, quando 89% 
das empresas tiveram essa 
redução. E 33% dos empre-
endedores gaúchos afirmam 
que precisarão fechar o ne-
gócio permanentemente, em 
um mês, caso as restrições 
adotadas até agora permane-
çam por mais tempo.

A pesquisa foi feita entre 
os dias 20 e 23 de março, 
junto a um universo de 9.105 
donos de pequenos negó-
cios no Brasil e 511 empre-
sários no Rio Grande do Sul. 
Os empresários ouvidos pelo 
Sebrae ressaltam que, mes-
mo adotando uma estratégia 
de venda online, a redução 
no volume de vendas dessa 
última semana em relação a 
uma semana normal chega a 
69,7%

Com a expressiva queda 
nas vendas, 48% dos empre-
endedores gaúchos já preve-

em que precisarão solicitar 
empréstimos para manter o 
negócio em funcionamento 
sem gerar demissões. No Bra-
sil, as medidas de restrição 
ao deslocamento de pessoas 
já fizeram com que 42% dos 
empresários tomassem a de-
cisão de fechar temporaria-
mente o negócio e levou 26% 
a reduzir a jornada de traba-
lho da empresa.

Para o presidente do Se-
brae, Carlos Melles, a pes-
quisa confirma a importância 
e a urgência de medidas de 
socorro aos pequenos negó-
cios. “As pequenas empresas 
representam 99% de todos 
os empreendimentos do país 
e geram mais da metade dos 
empregos formais. A situa-
ção provocada pela pande-

mia exige de todos os 
agentes públicos o com-
promisso pela busca de 
soluções concretas e rá-
pidas para os problemas 
que essas empresas es-
tão enfrentando no dia 
a dia da crise”, destaca 
Melles. O presidente do 
Sebrae ressalta que a 
instituição está atuan-
do junto às diferentes 
instâncias de governo, 
ao Congresso e ao Judi-
ciário para o desenvolvi-
mento dessas soluções. 
“O Sebrae está, neste 
momento, ao lado dos 
empresários e disponi-
bilizando todo o apoio 
por meio das diferentes 
plataformas de atendi-
mento”, destaca.
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Arroio do Sal já realiza 
higienização das ruas no combate ao novo coronavírus

A Prefeitura de Arroio do Sal já 
realizou duas aplicações de higie-
nização com o produto Sanitizante 
de Amônia Quatenária de 5ª Gera-
ção que combate o coronavírus. As 
higienizações ocorreram, uma no 
último sábado (28 de março), e a 
outra na terça-feira (31 de março). 
O produto, que é indicado para 
desinfecção e higienização de pa-
redes e pisos, instalações e equi-
pamentos altamente efetivo no 
combate de bactérias, fungos e ví-
rus, como Covid-19, deverá seguir 
sendo aplicado.

De acordo com informações 
da Prefeitura de Arroio do sal, no 
primeiro momento, as ruas higie-
nizadas foram as de maior fluxo 
de pessoas, como supermercados, 
postos de saúde, farmácias, etc. A 
partir desta terça-feira, iniciou a hi-

gienização nos bairros, que segue 
até todos serem contemplados, 
criando assim uma rotina de higie-
nização enquanto durar a pande-
mia. "O processo tem o objetivo de 
eliminar possíveis focos do novo 
Corona Vírus, que pode ficar depo-
sitado em superfícies como chicle-
tes mastigados, bitucas de cigarro, 
resto de alimentos, entre outros 
por até quatro dias", destaca a mu-
nicipalidade de Arroio do Sal.

Arroio do Sal, conforme o últi-
mo boletim epidemiológico, no dia 
31 de março, contava com três ca-
sos suspeitos, em isolamento do-
miciliar; zero casos confirmados; 
um caso descartado e 42 pessoas 
monitoradas.

Fonte: Prefeitura de 
Arroio do Sal

Coleta Seletiva está suspensa em 
Dom Pedro de Alcântara em virtude do coronavírus

Considerando a possível conta-
minação pelo coronavírus dos lixos 
recicláveis, a coleta seletiva não será 
realizada nesta quarta-feira (1°), em 
Dom Pedro de Alcântara. A medida 

busca reduzir a proliferação do vírus 
e garantir a segurança da população 
e dos trabalhadores do setor.   

Um estudo realizado em uma 
das mais tradicionais revistas cien-

tíficas do mundo, a New England 
Journal of Medicine, dos Estados 
Unidos, revelou que a estabilidade 
do vírus nas superfícies depende 
do tipo de material na qual ele foi 

depositado. No plástico, por exem-
plo, a sobrevida pode chegar a três 
dias. No cobre, sua sobrevida não 
ultrapassou quatro horas. No pa-
pelão, se estendeu a 24 horas. Os 

resultados mais duradouros foram 
encontrados no aço inoxidável e 
no plástico. Nesses dois materiais, 
o vírus chegou a sobreviver por até 
três dias. 
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Com exceção de Torres, municípios da 
região ainda não apresentam casos positivos da Covid-19
Com exceção de Torres, que 

possuía 9 casos confirmados do 
novo coronavírus (Covid-19), os 
outros municípios da microrre-
gião (Dom Pedro de Alcântara, 
Morrinhos do Sul, Três Cachoei-
ras, Arroio do Sal, Mampituba e 
Três Forquilhas) ainda não apre-
sentavam casos registrados da 
doença até quinta-feira (02). As 

informações são da Secretaria 
Estadual de Saúde, que diaria-
mente tabula os novos casos. 

No último balanço apresen-
tado para a imprensa, no dia 
30 de março, Três Cachoeiras 
34 pacientes sintomáticos (sem 
coleta de exame) e outros 6 
casos descartados por exame. 
Dom Pedro de Alcântara, até 

quinta (02) possuía 24 casos 
descartados e 2 monitorados.  
Arroio do Sal possuía, até o dia 
1°, 4 casos suspeitos (em isola-
mento social), 28 monitorados 
e 1 descartado

Já a prefeitura do Passo de 
Torres não vem mais divulgan-
do boletins sobre a situação do 
coronavírus na cidade.

Homem encontrado morto dentro de veículo em Arroio do Sal
Na manhã desta quinta-feira 

(02/04), por volta das 07h30min, a 
Brigada Militar (BM) foi informada 
através que na Rua dos Ipês (bair-
ro Quatro Lagos), em Arroio do 
Sal, havia um veiculo GM/CLASSIC 
de cor branco,  onde o condutor 
encontrava-se aparentemente em 

óbito no seu interior.
No local, Policiais Militares 

constataram que um homem 
encontrava-se morto, dento do 
veículo com diversos ferimentos 
pelo corpo, praticado por objeto 
perfuro cortante e com o pescoço 
degolado.

A vitima foi identificada como 
sendo RODRIGO DE OLIVEIRA 
NUNES, de 30 anos,morador da 
cidade. Conforme a BM, Ele tinha 
antecedentes por tráfico de en-
torpecentes. A ocorrência foi re-
gistrada na DP de Arroio do Sal. O 
caso está em investigação.

Prefeituras da região acatam decisão estadual sobe fechamento do comércio
As prefeituras da região de 

Torres cumpriram a  recomen-
dação estadual, e acataram o 
prolongamento no fechamento 
do comércio até ao menos 15 
de abril - conforme anunciado 
pelo governador Eduardo Leite 
na terça (31/03). Anteriormen-
te, no dia 27 de março, prefeitos 
da região haviam entrado em 
acordo pela abertura gradual do 
comércio a partir do dia 1° de 
abril, mas a decisão foi revogada 

para manter forte a luta contra a 
propagação do novo Coronavíus.

O prefeito de Arroio do Sal, 
Affonso Flávio Angst (Bolão),  foi 
honesto - dizendo que está tudo 
muito confuso nos últimos dias 
em meio ao isolamento social 
no combate à COVID-19, fazen-
do uma cronologia de aconte-
cimentos recentes. "Dias atrás 
o Presidente da República Jair 
Bolsonaro falou que o comércio 
não poderia parar, pois iria gerar 

muito desemprego e falência 
de empresas. Já o Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul ha-
via atribuído a responsabilidade 
aos prefeitos para deliberarem 
sobre a abertura do comércio 
em cada município. A Amlinorte 
reuniu os prefeitos e em con-
junto decidiu-se liberar a aber-
tura dos comércios a partir do 
dia 01 de abril - e o Governador 
Eduardo Leite inicialmente con-
firmou sua posição referente a 

isso. Na terça à noite nos pegou 
de surpresa em seu depoimen-
to, determinou a suspensão da 
abertura dos comércios até dia 
15 de abril. E por isso Estamos 
editando o Decreto Municipal 
baseado no Decreto do Gover-
no do Estado do RS Nº55.154 
(publicado no inicio da tarde de 
1º de abril no Diário Oficial do 
Estado(. Nosso foco principal 
continua sendo na Saúde e As-
sistência dos nossos moradores 

de Arroio do Sal, estamos tra-
balhando para o melhor de to-
dos!”, relatou Bolão

A Administração Municipal 
de Três Cachoeiras também  
emitiu novo decreto, que veta 
a abertura para atendimento ao 
público, em caráter excepcional 
e temporário, dos estabeleci-
mentos comerciais situados em 
Três Cachoeiras. A situação foi 
a mesma em Dom Pedro de Al-
cântara, 

Boletins do gabinete de crise em Arroio do Sal fazem balanço de operações e medidas tomadas

Na última semana, o Gabinete 
de crise de Arroio do Sal - coor-
denado pela prefeitura do muni-
cípio, buscando adotar medidas 
para se prevenir contra a propa-
gação do coronavírus - emitiu 3 
boletins. Os documentos elencam 
diversas ações que estão sendo 
efetivadas em Arroio do Sal neste 
momento em que há comércio e 
escolas fechadas e recomendação 
de isolamento social para conter 
a pandemia. 

No primeiro boletim divulga-
do, aponta-se que ocorrerá for-
necimento de alimentação duas 
vezes ao dia aos profissionais do 
PA 24 horas; Ampliação das equi-
pes de Saúde (contratação de 
médicos, enfermeiros, técnicos 
e higienizadores); Aquisição dos 
EPIs para a Saúde; Aquisição de 
produto para higienização de ruas 
(produto Sanitizante de Amônia 
Quatenária de 5ª Geração indica-
do para o combate de CoronaVí-

rus); Criação da Equipe de Saúde 
de acompanhamento de pessoas 
em situação de risco ou isolamen-
to em Covid-19 e Edição do De-
creto Municipal Nº22/2020 que 
adéqua ao do Governo do RS que 
atualizou como comércios e ser-
viços essenciais: oficinas mecâni-
cas, borracharias, cultos religio-
sos, produtos de limpeza e outro.

O Segundo boletim informa 
do lançamento da campanha de 
arrecadação de alimentos, produ-

tos de higiene e limpeza, 

principalmente leite; - Bloqueio 
informativo e de conscientização 
na entrada da cidade;  Fechamen-
to da faixa de praia em cumpri-
mento ao Decreto do Governo do 
RS; - Divulgação através de carro 
de som e mídias digitais sobre a 
importância do cidadão perma-
necer em casa;  Cancelamento 
de todos os eventos públicos, in-
cluindo a Festa do Pescador, por 
150 dias para investimento em 
Saúde e Assistência Social; e Sus-
pensão das aulas da Educação In-

fantil e Ensino Básico.
Já o terceiro boletim indica 

que houve a Higienização das 
ruas com maior fluxo de pessoas 
com o produto Sanitizante; Reu-
nião com a CDL para tratar sobre 
a reabertura do comércio com 
cumprimento das regras de higie-
nização e fluxo de pessoas; Visita 
do Exército para mapeamento 
das unidades de saúde e ver quais 
as condições e necessidades para 
implantação de Tenda de Campa-
nha.

Homem é preso por furto 
arrombamento em Arroio do Sal

Às 20h do dia 26 de março 
(quinta-feira), um indivíduo 
foi preso em flagrante logo 
após arrombar uma casa na 
rua Atlântica, centro de Ar-
roio do Sal. A BM soube que 
havia um homem dentro da 

residência e que teria arrom-
bado a porta da garagem para 
acessar o imóvel. 

Os PMs conseguiriam imo-
bilizar C. C. de 50 anos (ante-
cedentes por entorpecente 
posse, lesão corporal, desa-

cato e foragido) que já estava 
dentro da residência com a 
intenção de furtar vários ma-
teriais e eletrodomésticos. Ele 
foi conduzindo à Delegacia de 
Polícia de Torres, onde foi au-
tuado em flagrante.

Psicólogo
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Apenadas de presídios de Torres e Lajeado confeccionam 
máscaras de proteção ao coronavírus

Apenadas do Presídio Feminino 
de Lajeado e do Presídio Feminino 
de Torres iniciaram a confecção 
de máscaras de tecido para serem 
doadas a servidores da segurança 
pública, como forma de proteção à 
pandemia do coronavírus.

Em Lajeado, seis apenadas estão 
trabalhando nessa ação. A oficina 
parte de um projeto de trabalho 
prisional já existente, por meio do 
qual foram adquiridas máquinas de 
costura através de verba da Vara de 
Execuções Criminais de Estrela. A 
Diretora da casa prisional, Rita de 
Cássia Donini, destaca que, além de 
praticar o artesanato, a atividade 

auxilia na inclusão social das presas, 
que se sentem valorizadas por da-
rem uma contribuição social. A De-
legada Penitenciária da Região, Sa-
mantha Longo, também afirma que 
é fundamental que todos reúnam 
esforços para o enfrentamento des-
sa crise. “A atitude das apenadas é 
uma forma honrosa de retornar à 
sociedade uma ação positiva”.

Em Torres, também seis deten-
tas estão trabalhando na produção 
dos equipamentos. Duas voluntá-
rias da Pastoral Carcerária ensinam 
as presas a costurar e verificam a 
qualidade do produto finalizado. O 
objetivo é que, nos próximos dias, 

outras quatro máquinas de costura 
sejam instaladas para que se consi-
ga o total de dez apenadas traba-
lhando. A previsão é fazer inicial-
mente 1000 unidades, que serão 
destinadas a servidores penitenci-
ários do estado. 

As máscaras produzidas em 
Lajeado e Torres serão também 
utilizadas por servidores da Suse-
pe. O objetivo é abastecer os pro-
fissionais que não podem ter suas 
atividades paralisadas, por desem-
penharem um serviço essencial à 
sociedade.

FONTE: Susepe - RS

Presidente da AST faz apelo para que surfistas não entrem no mar de Torres
Nesta quarta-feira (1°) a Asso-

ciação dos Surfistas de Torres (AST) 
usou suas redes sociais para  cla-
mar pela conscientização de toda 
a comunidade do Surf, no sentido 
da prevenção a proliferação do CO-
VID-19 (novo coronavirus). O comu-
nicado veio após deliberação da Di-
retoria e do Conselho da entidade, 
usando como base o Código Penal 
Brasileiro, no artigo 268 (infringir 
determinação do poder público 
destinada a impedir introdução ou 
propagação de doença contagiosa) 

"Lembrando que não estamos 

de férias, sabemos que os riscos de 
contágio são muito alto e de sua 
letalidade, da falta de preparo de 
nosso sistema de saúde, da falta 
de leitos, de respiradores. Em con-
trapartida, temos notado um cres-
cente número de surfistas na água, 
surfistas locais e vindo de cidades 
da Região metropolitana de nosso 
Estado. Apelamos para o bom sen-
so de toda a Comunidade do Surf e 
clamamos, não venham para Torres 
não saiam de suas casas se não for 
realmente necessário, fiquem de 
quarentena em suas cidades, den-

tro de suas casas", destacou Giulia-
no Homem, Presidente da AST.

Atletas que descumprirem as 
determinações da Organização 
Mundial de Saúde (e dos Governos 
Estadual e municipal) serão exclu-
ídos das competições realizadas 
pela AST nos anos de 2020 e 2021. 
Giuliano finaliza pedindo compre-
ensão da comunidade do surf: "As-
sim poderemos curtir vários outros 
Swells e preservarmos a vidas de 
muitas pessoas de nossa cidade e 
Estado. Contamos com a compre-
ensão e apoio de todos".

A previsão é fazer inicialmente 1000 unidades, que serão destinadas a servidores penitenciários do estado
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DUPLA COM VASTA FICHA CRIMINAL PRESA COM MOTO ROUBADA EM TORRES
Na manhã desta terça-feira 

(31) ,dois indivíduos foram pre-
sos na BR 101, KM 03, na lo-
calidade de Campo Bonito em 
Torres. Eles estavam com uma 
moto Honda/CG 125 Fan de cor 
cinza – veículo que estava lista-
do em ocorrência roubo no mu-
nicípio Florianópolis-SC desde 
17/03/2020.

Ambos homens estavam em 
um posto de combustíveis, onde 
foram abordados e  identifica-

dos pela Brigada Militar – os 
dois com vasta ficha criminal. R., 
de 30 anos, possui antecedentes 
por receptação de veículo (2x), 
furto arrombamento a estabele-
cimento comercial, adulteração 
de sinal identificador de veículo, 
furto de veiculo, direção perigo-
sa e posse entorpecente. Já F., 
de 34 anos, tinha no Rio Grande 
do Sul antecedentes por furto 
descuido (4x), receptação de 
veiculo, furto mão grande (3x), 

roubo de veiculo com lesões, 
roubo a pedestre (2x), furto de 
telefone celular, outros furtos, 
desobediência, recaptura de 
preso, posse de entorpecente, 
tráfico e furto em veículo, tudo 
no RS – e passagens pelo Estado 
de Santa Catarina por tráfico de 
entorpecente (2x) e dano.

Eles receberam voz de prisão 
e foram levados à Delegacia de 
Polícia de Torres. A motocicleta 
foi apreendida.

Foragido é preso após ocorrência de violência doméstica 

Três bandidos são presos após casal ser sequestrado e mantido em cativeiro no Passo de Torres
Três pessoas foram presas em 

uma operação conjunta da Polícia 
Militar e Polícia Civil nessa sexta-
-feira (dia 27). Dois homens e uma 
mulher - de 41, 51 e 19 anos - são 
suspeitos de terem sequestrado 
um casal catarinense de empresá-
rios, que foram vítimas de extorsão 
e mantidos em cativeiro  na cidade 
de Passo de Torres. 

O sequestro relâmpago foi re-
alizado na última quinta-feira (26) 
no extremo sul de Santa Catarina, e 
os bandidos inicialmente teriam le-
vados mais de 200 mil reais de um 
casal de empresários. O Polícia teve 

conhecimento do fato na noite de 
quinta-feira, por volta das 19 horas, 
quando as vítimas foram encontra-
das no bairro Furnas, em Sombrio.

Entenda o caso

Segundo informações, as víti-
mas são um casal de empresários 
de Jaraguá do Sul. Na última quar-
ta-feira, eles foram ao município 
de Torres-RS para comprar uma 
carga de alho. Segundo as vítimas, 
já estava tudo tratado pelo telefo-
ne e e-mail. "Ao chegarem na cida-
de para concluir o negócio, foram 

informados de que o galpão onde 
estava a carga passava por audi-
toria, e somente no dia seguinte a 
entrega poderia ser feita. O casal 
foi levado para uma pousada para 
aguardar até o dia seguinte".

Na manhã de quinta-feira (26), o 
casal se deslocou até um posto de 
combustível na entrada do municí-
pio de São João do Sul, onde uma 
camionete de cor branca abordou 
o casal. Conforme relato das víti-
mas, dois homens e uma mulher, 
em posse de pistolas, anunciaram 
o sequestro, seguido de ameaças. 
Os bandidos teriam entrado no ve-

ículo do casal e seguindo para um 
galpão em Passo de Torres, onde o 
casal foi mantido em cativeiro du-
rante toda a quinta-feira.

Os bandidos obrigaram o casal 
a realizar transferências bancárias. 
Uma delas, de R$60 mil, para uma 
conta de Belo Horizonte, e uma se-
gunda transferência de R$159 mi, 
para outra conta. Segundo as víti-
mas a ação criminosa demonstrava 
ser de uma facção criminosa.

Após os bandidos darem um 
sério desfalque na contas das víti-
mas, o casal foi deixado com seu 
carro no bairro Furnas em Sombrio 

-  onde os mesmos acionaram a 
Policia Militar. A PM foi até o gal-
pão indicado pelas vítimas, mas 
nada foi encontrado. Após as in-
vestigações, PM e Polícia Civil en-
contraram os suspeitos e materiais 
utilizados no crime (não revelados 
pela polícia para não atrapalhar as 
investigações) que ainda estavam 
no cativeiro.

O trio foi preso e responderá 
pelo crime de extorsão mediante 
restrição de liberdade das vítimas 
para a obtenção de vantagem eco-
nômica, podendo pegar de seis a 
12 anos de prisão.

TORRES - Por volta das 10h da 
manhã desta quarta-feira (1°) a 
Brigada Militar (BM) foi chamada 
no bairro São Jorge em Torres, 
após o relatos que uma mulher 
estaria sendo agredida pelo  seu 
companheiro. O homem estaria 
ameaçando a vítima de morte, 
impedindo-a de deixar a residên-
cia.

Ao chegar no local, os policiais 

contiveram e prenderam o indi-
víduo. O homem foi identificado 
como R. de 33 anos - e conforme 
a BM possuí antecedentes por 
recaptura de presos, prisão cum-
primento de mandado, ameaça, 
desobediência, descumprimento 
de medida protetiva, vias de fato, 
posse de entorpecentes, furto 
qualificado, apropriação indébi-
ta, furto simples, falsidade ideo-

lógica, furto arrombamento, rou-
bo a pedestre e furto descuido. 

Os PMs ainda constataram 
que o indivíduo   encontrava-se 
foragido desde 13/03 - sendo 
que deveria usar uma tornoze-
leira eletrônica, a qual estava 
inoperante. Diante dos fatos, ele 
foi levado à Delegacia de Polícia 
de Torres onde foi lavrado o auto 
de prisão em flagrante delito.

Dupla perigosa é presa após 
roubar e agredir pedestre 
TORRES - No inicio da manhã 

desta sexta-feira (27), um ho-
mem e um adolescente foram 
presos após assaltar uma pe-
destre na rua José Osório Ca-
bral, centro de Torres. A vítima 
relatou que havia sido assalta-
da por dois indivíduos tripulan-
do bicicletas (sendo uma rosa e 
outra bege), e um deles usava 
um casaco da marca Adidas.  A 
vítima indicou que foi agredida 
com socos  pelo maior que exi-
giu seu celular. Após a entrega 
do bem, após fugiram em dire-
ção à praia da Cal. 

Conforme as informações re-
passadas para a Brigada Militar, 
policiais imediatamente passa-
ram a procurar os criminosos, 

que acabaram presos sendo na 
praça Nossa Senhora dos Nave-
gantes (beira da Praia da Cal). 
O maior de idade é T. - de 18 
anos mas com uma longa ficha 
de antecedentes criminais - por 
tráfico, roubo a transporte co-
letivo, vias de fato, ameaça, fur-
to qualificado, dano qualificado 
(4x), homicídio, roubo majora-
do, roubo a pedestre, lesão cor-
poral e outros furtos e crimes.  
Já o menor de 17 anos tem an-
tecedentes por ameaça e porte 
ilegal de arma de fogo. Ambos 
foram reconhecidos pela vítima 
- sendo o celular da mesma re-
cuperado. Os criminosos foram 
levados à Delegacia de Polícia 
de Torres.

Indivíduo é preso por tráfico de drogas em Torres
Um homem foi preso pela 

Brigada Militar (BM) por tráfico 
de drogas em Torres. A prisão 
ocorreu às 22h desta segunda-
-feira (30), na rua Ararigboia, 
bairro Dunas. A BM soube da 

possibilidade de tráfico de en-
torpecentes no local e realizou 
diligências, sendo identificado e 
preso M. de 20 anos, natural de 
Torres, ( antecedentes por posse 
de entorpecentes, tráfico e rou-

bo a pedestre). 
Em revista pessoal ao homem, 

foram localizados o valor de R$ 
109,00 e 3 porções de maconha. 
O individuo foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia de Torres.

Após ameaçar mulher de morte, homem é 
preso por violência doméstica em Torres

Na manhã desta quar-
ta-feira (1°) um indivíduo 
foi preso no bairro Getúlio 
Vargas em Torres após in-
formações de que estaria 
agredindo sua companhei-
ra. O homem de 54 anos 
- possuí antecedentes por 

ameaça, pedofilia por in-
ternet, entre outros crimes 
e fraudes.

Confome a comunica-
ção da Brigada Militar, o 
homem  estava muito alte-
rado, ameaçando a vítima 
de morte com um artefa-

to simulando uma arma, e 
dizendo que iria pôr fogo 
na residência. Os policiais 
rapidamente contiverem o 
agressor e o levaram para a 
Delegacia de Polícia de Tor-
res. A mulher foi acolhida e 
passa bem.
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Lions Clube de Torres faz parcerias para 
ajudar necessitados em tempos de pandemia

Na semana passada, o Lions Clube 
de Torres, através de sua presidente 
Rita De Cássia Pereira anunciou um 
projeto em parceria com a Associação 
Espiritualista Luz e Caridade. As enti-
dades, sensíveis à instabilidade econô-
mica e Social, por conta da pandemia 
do Coronavírus em Torres, criaram 
uma forma de contatar pessoas - ini-
cialmente no primeiro degrau da rede 
de contato pessoal dos sócios - para 

tentar fazer a diferença na vida daque-
les mais necessitados na instabilidade 
atual. E os contatos se multiplicaram 
pela sociedade.

“Muitas famílias dependem de uma 
renda autônoma diária, e a ausência 
de possibilidades de trabalho e loco-
moção acaba colocando a situação de 
seus familiares em emergência”, afir-
ma a nota do comunicado do Lions 
na rede social.  A seguir, o clube pede 

doações, principalmente materiais de 
higiene, marmitex e alimentação em 
geral.

“Todo material arrecadado será 
revertido à assistência de famílias ca-
rentes. E as refeições prontas para os 
moradores de rua sem alternativas de 
recebimentos por conta da paralisação 
de atividades normais da sociedade”, 
também esclarece a nota. Para os in-
teressados em colaborar os telefones/
whatsapp para contato são: Eduardo 
– (51) 98242-7721; e Rita – (51) 99629-
4438. Caso pessoas (o que já foi o caso) 
prefiram transferir valores em dinheiro 
para que as entidades adquiram a ali-
mentação, contas serão disponibiliza-
das através dos mesmos contatos.

Resultados rápidos e abrigo 
para moradores de rua

No meio da semana,  o Lions de 
Torres e a Associação Luz e Caridade já 
haviam recolhido diversos donativos. A 
expectativa de que as entidades cola-
borassem se confirmou. Várias entida-

des estão colaborando com donativos, 
dinheiro e trabalho voluntário para o 
projeto.  E a ação já  está funcionando  
para que os mais pobres e mais preju-
dicados com a parada das atividades 
econômicas locais recebam ao menos 
alimentos para cumprirem suas qua-
rentenas junto às famílias com mais 
dignidade e humanidade.

O clube de serviços também está 
cedendo o galpão de e sua sede para 
que sejam acolhidos moradores de rua 
que não têm atendimento e possuem 
dificuldades de arranjar lugar para dor-

mir à noite. A ação é em parceria com 
a prefeitura  da cidade. Os acolhidos re-
cebem refeições doadas por entidades 
da sociedade organizada  além de aten-
dimentos de higiene e humanitário.

Nesta terça-feira (31) a Associação 
dos Contabilistas de Torres doou o Café 
da Manhã dos abrigados no galpão do 
Lions de Torres. E no dia anterior a As-
sociação dos Construtores de Torres 
(ACTOR) colaborou com cestas básicas 
para o projeto de assistência social que 
visa ajudar no  momento da pandemia 
do Coronavírus em Torres.

Sesc e Sindilojas de Torres fazem doação de luvas 
cirúrgicas e insumos para instituições da cidade

O Sesc de Torres, em parceria com Sindilojas, 
realizou duas grandes doações, na última sema-

na. Além da entrega de 1,2 mil pares de luvas 
cirúrgicas para a Secretaria Municipal de Saúde, 

alimentos beneficiaram três 
instituições da cidade: Casa 

de Passagem, o Lar dos 
Velhinhos e o Hospital 
Nossa Senhora dos Na-
vegantes da cidade. Ao 
todo, mais de 200 qui-
los de hortifrúti, além 
de bebidas lácteas, 
nata, sucos de laranja e 
uva, ovos e pacotes de 
massa. 

“O objetivo é conti-
nuar contribuindo com 
a proteção dos profis-
sionais de saúde e cola-
borando com as pessoas que mais preci-
sam de ajuda neste momento de combate 
ao novo coronavírus”, comenta o gerente 
do Sesc Torres, Rodrigo Danni. Neste pe-

ríodo de pandemia, a equipe segue à disposição 
da comunidade pelo telefone (51) 98608-5525, 
além de disponibilizar materiais pelas suas redes 
sociais: www.facebook.com/sesctorres e www.
instagram.com/sesctorres.
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O trânsito de tropeiros, principalmente 
pelos caminhos da Praia e do Sertão 
(via Santo Antônio da Patrulha e 
Campos de Cima da Serra/RS) criou 
um ótimo mercado para a produção de 
a ç ú c a r  m a s c a v o ,  r a p a d u r a  e 
aguardente. A partir daí, o cultivo da 
cana e os engenhos foram surgindo 
principalmente nos municípios de 
Torres, Osório, e Santo Antônio da 
Patrulha, aproveitando o espaço 
criado. Mais tarde, como fruto desta 
expansão ,  surg i ram tenta t ivas 
frustradas de industrialização no 
século XX, através da Usina Santa 
Marta (privada) e através da Destilaria 
Livramento (estatal), as duas entre as 
décadas de 1930 a 1950. Teve, também 
na mesma época, em Osório, outra 
destilaria, esta pelo IAA (Instituto do 
Açúcar e do Álcool), que mesmo 
pronta nunca chegou a funcionar. Na 
década de  1950,  fo i  a  vez  de 
comercializar o açúcar amarelo com os 
produtores de vinho da serra gaúcha. 
Os engenhos manufaturavam o açúcar 
e remetiam para a serra para ser 
insumo para o vinho.
E finalmente, na década de 1960, surge 
a AGASA, (Açúcar Gaúcho S.A.), a 
“da chaminé”. 

A AGASA nasceu para oferecer 
açúcar branco ao mercado do Rio 
Grande  do  Su l ,  desafiando  a 
hegemonia do Sudeste e do Nordeste 
do país. Funcionava como uma 
cooperativa, agrupando os pequenos 
produtores e organizando a categoria. 
Ela surgiu como um alento à séria 
crise por que passava o setor.
“Mas o sonho que prometia a 
redenção dos canavieiros sofreu um 
grave revés, imposto pelo golpe de 
1964, ao determinar uma fissura 
estrutural no projeto. O que se 

UMA CHAMINÉ ESQUECIDA NO CAMINHO DO MAR...

Hotel cenário

encaminhava para ser um modelo 
usineiro original e singular no Rio 
Grande do Sul foi malogrado.”
Ela acabou por não conseguir se 
tornar uma empresa lucrativa e 
autossustentável e ao invés de 
auxiliar os canavieiros, liquidou a 
atividade artesanal dos mesmos, 
que era a produção dos derivados 
da cana (aguardente, açúcar 
mascavo e rapadura).
“Além de ter alterado o costume 
daqueles que compunham o 
cenário central de trabalho da 
região, desconstruiu a tradição 
canavieira e expulsou a maioria 
das famílias que ali viviam, 
fazendo o que seus antepassados 
faziam.” 
Este conjunto de coisas fez com 
que a AGASA encerrasse suas 
atividades em 1990. Ficando para 
a história de Santo Antônio da 
Patrulha e região. 
Uma história pouco conhecida e, 
talvez para a maioria dos gaúchos, 
reduzida a apenas “uma chaminé 
esquecida a caminho do mar”

Fonte: Véra Lucia Maciel Barroso 
M O EN D A S  C A L A D A S :  A ç ú c a r 
Gaúcho S. A. – AGASA: um projeto 
popular silenciado: Santo Antônio da 
Patrulha e Litoral Norte do Rio Grande do 
Sul (1957-1990). Tese de Doutorado, 
Porto Alegre,2006.

Quem ainda não se deparou com 
esta enorme chaminé quando andou 
pela Freeway, indo para o litoral? 
Sim, essa chaminé aí da foto.
Eu, desde pequeno, via a tal chaminé 
no começo de uma longa curva logo 
no início da freeway. Cada vez que 
ia a Porto Alegre, lá estava ela, com 
suas enormes letras, uma abaixo da 
outra: um “A”, um “G”, outro “A”, 
um “S” e finalmente o último “A”. 
AGASA!
Com o tempo, também tive a 
curiosidade de saber o que era 
aquilo, ou o que teria sido aquele 
complexo de prédios com aquela 
e n o r m e  c h a m i n é ,  a g o r a 
abandonados.
Para quem não sabe do que se trata e, 
assim como eu, tem curiosidade, 
esta chaminé fazia parte da usina de 
Açúcar Gaúcho S.A, por isso 
AGASA.
Mas o que foi a AGASA?
Para melhor explicar o que foi a 
AGASA, me vali de uma tese de 
doutorado da historiadora Véra 
Lucia Maciel Barroso feita e 
defendida em 2006. Seguindo a sua 
pesquisa, e para entendermos 
melhor o surgimento da AGASA, 
temos que voltar no tempo lá para a 
primeira metade dos anos de 1700, 
no ciclo do Tropeirismo. 

Para quem não sabe do que se trata e tem curiosidade, 
esta chaminé fazia parte da usina de açúcar AGASA.
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